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Eis a PAPIRUS .,.
Nesta moderna fábrica estará

sendo produzido mais uma novidade

DUPLEX BRANCO COUCHÉ "D B C"

Agora, nossos clientes e amigos terão,

diariamente, 100.000 quilos de cartões

que satisfarão os mais variados desejos ...
E nós estamos prontos a atendê-los.

PAPIRUS
Av. Brig. Faria Lima, 1058 - 9."e 10.0

01452 - São Paulo

Tel.: 212-5963 - 212-5974 - 212-5983 _ 212-5996
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A Embalagem de' papel
seu Fu·turo

e

(Mercadologia do Papel para Embalagem)

InIcIalmente quero esclarecer que adotamos a conceiluação
oficial da Assoclacão Brasileira de Normas Técnicas, de confor-
midade com a TB-77: "Embalagem é o envoltório apropriado ou
estojo diretamente apllcado ao produto para sua protecão e
preservação". "Acondlcícnarnento é o recipiente ou envoltório
destinado a proteger e acomodar materiais e equipamentos em-
balados ou para os quais não se utiliza embalagem, por desne-
cessário ou Inaplicável".

Assim sendo, a embalagem tem que ter duas condtcões
básicas: prelervaçao e conservaçfio do produto nela contido.

Partindo deste princípio, eliminamos grande faixa de su-
postas embalagens e nos fixamos dentro de um critério mais
rígido.

O futuro da Embalagem de Papel, neste final de século, é
dos mais promlsscres. pelas seguIntes razões:

1.0 - Matéria prima renovável

2.0 - é reciclável:

3.0 - é blodegradável;

4.0 - é higiênica e econõrrüoa:

5.0 - é barata.

1.0 - Matéria prima renovável

O papel para embalagem é basicamente fabricado com
celulose, pelo processo sulfato kraft, oriúnda de diversos tlpos
de árvores, como o Pinus ElloUl, Taeda, Coribeae e alguns
tipos ds eucallptos.

O papel para embalagem ainda pode ser fabricado de outras
matérias primas, como o Agave, o Sisal, o Babacu, o Bambu, a
Carnaúba, o Bagaço da cana, etc .. Em princípio, todos os ve-
getais fIbrosos se prestam para a fabricação do papel - o que
varia é o processo de tndustrlallzacãc. Naturalmente, terão
preferência aqueles que apresentarem maior rendimento, me-
nor custo de fabricação e outros fatores que possibilitem viabi-
lidade concreta.

Pelo sim, pelo não, o investidor prefere aplicar seu capital
em sistemas tradicionalmente comprovados, onde os rtscos se
apresentem o menor possível.

Sabemos que o Instituto Nacional de TecnologIa, assim
como grandes indústrIas papelelras, já obteve resullados posi-
tivos com a utilização de matérIas primas como o babscu e a
carnaúba na fabricação do papel.

Palestra proferida no I Congresso de Embalagem

eromovído pela ABRE - Associação Brasileira de

Embalagem, por José Carlos de Castro RIos.

Até bem pouco tempo, a definição de papel kraft era
aceita como papel fabricado com 100% de celulose de fibra
longa, pelo processo sulfato. Hoje, várias experiências práticas
têm demonstrado que a adícâo de celulose de fibra curta tem
apresentado, na somat6ria dos testes, um papel mais homo-
gêneo com características físicas superiores às do papel 100%
fibra longa. E o Brasil é um dos pioneiros neste tipo de expe-
rIência. O papel para embalagem é o kraft - o resto é imitação
não muito convincente.

A característica principal do kraft é a sua alia resistência
mecânica.

O papel kraft, como já mencIonamos, tem como fonte de
matéria prima o pInheiro e, também, o eucalípto: o pinheiro
fornece a fibra longa e o eucalipto, a fibra curta. Estas árvores
não são orIginárias de solo brasileiro - os pinus são originários
do sul dos Estados UnidOS e o eucalipto, da Autrália.

A mudança do clima propiciou à silvicultura brasileira um
fenômeno altamente benéfico. Como todos sabem, as regiões
de clima temperado da América do Norte apresentam as esta-
ções do ano muito bem definidas - cada estação lem 3 mêses
mesmo; não como aqui, onde o verão se estende, se não por
todo o ano, pelo menos por 9 mêses.

As árvores dos climas tamperados foram programadas pela
natureza para se desenvolverem no verão. Imigradas para aqui,
depararam com nove mêses para crescerem; daí a razão do
porque os pinhos no Brasil atingem a maioridade aos 12 ou 13
anos e, nos locaís de origem, 25 a 30 anos.

São totalmente infudadas certas afirmativas de pessoas
alheias ao ramo papeleiro de que a Indústria de papel é a
causadora da destruicão das nossas florestas. Acontece justa-
mente o contrário, pelas seguintes razões:

1.0 - o papel tem que ser fabricado com madeiras pro-
venientes de florestas homogêneas, com a mesma dureza e
consistência, para que o cozimento sela também homogêneo
e o papel apresente características físicas uniformes. SerIa
praticamente Impossível, por exemplo, fabricar papel da hete-
rogênica floresta amazônIca. Os projetos que estão sendo de-
senvolvidos na região incluem a formação de florestas homo-
gêneas, que terão a fInalidade de fornecer matéria prima para
a celulose destinada ao fabrico do papel.

2.° - a IndústrIa papelelra, por uma questão de sobrevi-
vência, é a maior incentlvadora do reflorestamento

O reflorestamento é altamente benéfIco para ajudar a man-
tar o equilíbrio ecológico em nosso mundo. O processo de
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rotosfntese. pelo qual a planta transforma o gás carbônico em
lenho e libera o oxigênio, acontece com maior intensidade e
proporcão durante o período de crescimento, quando o carbono
se lixa, então, na ampliacão da composição do vegetal e expele
maior volume de oxigênio. Cuando a árvore atinge o seu pleno
desenvolvimento, o processo se estabiliza e a absorção do ar
ti apenas para a manutenção da sua vida. Logo. as florestas
formadas de reflorestamentos novos são muito mais benéficas
ao meio ambiente do que as florestas seculares e estáticas,
que há muito entraram em processo de estagnacão. Chegamos,
então, à conclusão de que 1.000 hectares de matas virgens des-
prendem menos oxigênio do que 1.000 hectares de um retlores-
tomento em meia idade de corte.

Uma teoria, aplicável à silvicultura, aconselha que selam
formadas "ILHAS ECOLóGICAS". Nas ILHAS seriam replan-
tados espécimes orlúndos da própria região.

Além do relrnplante dos vegetais. seriam levados para o
local animais, aves, insetos (como abelhas, pulgas, gafanhotos
(, diversas espécies de moscas e mosquitos). enfim, todos os
vegetais e animais que viessem recompor o círculo natural da
vida na região.

De preferência seriam escolhidos os locais menos apro-
priados para lavoura e florestas homogêneas - mas, terrenos
acidentados, grotas e, especialmente. nascentes de rios.

Uma ILHA deveria ficar a uma distância da outra, que per-
mltlsse a migracão das aves e dos insetos. Estes, em seu vai
e vem, iriam policiar e combater a formação de anomalias de-
correntes das culturas homogêneas - as pragas.

Um dos grandes benefícios dessas fortalezas ambientais
seria a tentativa de se substituir, por meios naturais, os defen-
sivos agrícolas, que tantos malefícios causam, e que tanta preo-
cupação tem trazido a todos que estão conscientes do grave
problema do mundo atual.

A manutencão do equilfbrio ecolôqlco é tão necessária à
sobrevivência da espécie humana como o é a alimentação
diária do homem.

Este é um dos motivos para se prever o futuro otimista da
índústrla do papel e. conseqüêntemente, da Indústria de emba-
lagem de papel, em nosso país.

O plástico, após a década de 60, começou a concorrer com
os mais variados tipos de matérias primas para embalagem -
algumas embalagens tradicionais, como as de folha de tlandres
e de vidro, foram substltuídas por plástico. Os acondiciona-
mentos de juta e de alqodâo, assim como O papel que come.
cou a sofrer a concorrência dos filmes plásticos, também sen-
tiram a presença do poliproplleno - a ráfla plástica.

Em 1895. Edwin L. Orake, na Pensilvânia, Estados Unidos,
perfura. com êxito. o primeiro poco de petróleo. e 78 anos de-
pois, isto é, em 1973, comeca a fim da curta era do petróleo
na história da nossa civilização. Tudo faz crer que, em 1995,
quando completar seu centenário, a situação estela mais gra-
vosa do que atualmente.

Ccnseoüêntemente, os derivados do petróleo. como a
nafla de onde se originam praticamente todos os plásticos,
sentirão o seu crescimento prejudicado pela lalta de matéria
prima e. enquanto vai se tornando mais rara, pelos seus preces
proibitivos

As perspectivas para a autosuttclêncta do petróleo no
Brasil são as mais sombrias. Devido li atual crise econômica,
foram restringidas as lrnportacões em geral, sobretudo do seu
principal causador - O petróleo e seus derivados.

O rápido desaparecimento do petróleo e a eleva cão assus-
tadora de seu preco certamente farão com que os investidores
mais prudentes pensem duas vêzes antes de aplicarem seus
capitais. Conseqüêntemente, tudo faz crer que a indústria plás-
tica terá que se concentrar em produtos de média e longa du-
ração, deixando de lado os produtos que prestam servícos por
pouco tempo. como é o caso das embalagens. Acreditamos que
a indústria de plásticos irá Se concentrar em materlaís para
construcões. môvels, eletrodomésticos, brinquedos, jogos, etc"
abandonando, paulatinamente, O campo das embalagens pelos
dois motivos já expostos - falta de matéria prima e preces
elevados; para não se falar na polui cão do melo ambiente. Os
plásnccs para embalagens só permanecerão naquelas Unhas
onde, por questões de ordem técnica e econômica, não fôr
possível uma subtttulcão, como é O caso das embalagens fie-
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xlvels para condimentos, trlturas, grãos torrados .etc .. que exi-
gem, por uma razão de tecnologia alimentar, uma embalagem
sofisticada.

No caso das embalagens para alimentos. nunca devemos
nos esquecer de Que é a embalagem que deve se adaptar ao
produto embalado e não ao contrário.

Certos produtos hjgroscópicOs, como ê o caso de certos
grãos, o café por exemplo, absorvem com muita facilidade a
umidade ambiente. quando o armazém está localizado em locais
onde o índice de umidade do ar é elevado, como o são em
geral os portos ou a cidade de S. Paulo.

O café, com extrema facilidade. absorve a umidade do ar,
que penetra pelas malhas do tecido de [uta, O grão, absorvendo
a umidade, se dilata; a dilatação forca de tal maneira a sacaria,
que ela se rompe, provocando desmoronamento das pilhas em-
blocadas. Este fenômeno é normal; nos locais mencionados,
onde a umidade relativa é elevada, um saco de [uta se rompe
após 8 mêses ou um ano.

Além da compra de um novo saco, existem as operações
de reensaque, novo empilhamenlo, etc., Para o comerciante de
sacos, isto ê ótimo, pois, em vez de vender um determinado
número de sacos para aquela safra, venderia muito mais. A
umidade ambiente trabalha como um exelente vendedor.

Além do problema da umidade, existe outro, tão ou mais
grave: a penetração de insetos pedradores. como é o caso do
AEROCERUS FACICULACTUS - o conhecido caruncho de
tulha Este animalzinho dizimou milhões de sacas de café há
alguns anos passados, quando tínhamos 70 milhões de sacas
em estoque,

O IBC sempre cuidou que os armazéns fossem destntesta-
dos; mas a movímentacão de novas sacas de café vinham no-
vamente contaminar esses locais - o caruncho, com facilidade,
peneirava nas maihas do tecido de iuta, formando-se um círculo
vicioso.

Muito café se perdeu - foi comido pelo caruncho, porque
não foi protegido devidamente por uma embalagem que lhe
desse proteção e preservacão.

O Enq.? Edgard Bitran, do Instituto Bio16gico, em seu tra-
balho tntttutado "Estudos sobre armazenamenlo de calé benefI-
ciado, acondicionado em embalagens de papel krafl multilolha-
do" demonstra, cientitiearnente a superioridade da embalagem
de papel kraft sobre o tradlcronal acondicionamento de luta.
Mostrou que o café pode ser desinfestado com gáses de fosfina
E' pulverizados com facilidade com malatton.

Tudo faz crer que o papel arranlou, também, um "vendedor"
- como a juta lem o seu "vendedor" - a umidade, o "vende-
dor" do papel se chama DrO'lresso.

Curiosamente. como é fácil de Se verificar. o cultivo da
juta se faz nas zonas geográficas tidas como as menos desen-
volvidas do mundo, como é o caso do Paquistão, india, Bengala,
1ailândia e Amazonas.

Acreditamos que o Brasil é um país que vai para frente.
Na região amazônica, grandes projetos estão sendo implanta-
dos (como o projeto JARI, indústrias eletrônicas, a Transama-
zõníca. eto.). os quais estão absorvendo com facilidade a mão
de obra disponível. dando melhores condícões de vida aos ha-
bítantes da região. onde. devido às águas estagnadas, prolife-
feram os surtos de malária e de outras doenças tropicais.

Razões de ordem social foram as únicas até agora apresen-
tadas pelos defensores da juta no Brasil. Acreditamos, portanto,
que, sanado o problema com a mão-de-obra, se desenvolvendo
a região. não haverá mais razão para este tipo de cultura sem-
pre carente de subsídios governamentais.

O Brasil sempre tem sido um tradicional importador de luta.
A irregularidade das safras. causadas pelas enchentes do r!o
Amazonas, vem frustrando as previsões de autosufíctêncla.

Cabe, portanto, à indústria papeleira nacIonal estar prepa-
rada para uma grande responsabilidade, a fim de, a tempo e a
hora, atender às exigências de demanda do mercado de em-
balagens. Como podemos ver, lemos tido um saldo dísponível
todos estes anos. Os produtores e consumidores de embalagem
de papel podem. portanto, ficar tranqüilos que não há previsão
de nenhuma crise de tornectrnento.

A indústria papelelra nacional vislumbra seu futuro com
um tranqüílo otimismo. Para conseguir este tranqüilo otimismo,
a indústtria papeleira nacional trabalhou e está trabalhando



multo - sempre atenta para o reflorestamento, ampliação e
modernização de suas Indústrias e surgimento de novos empre-
endimentos, que estarão a postos no momento aprazado para
atender a demanda.

Como vimos, haverá sempre nos anos futuros um saldo de
papel para embalagem e a Associação BrasHelra dos Fabrican-
les de Sacos de Papel - ABRASP não desela que este saldo
seja exportado, mas que sela convertido em sacos para o mer-
cado interno. A ABRASP pretende, a curto prazo, conquistar
novos mercados e esses mercados não chegarão a esgostar os
saldos disponíveis de papel.

A ABRASP, por questões de ordens técnicas, higiênicas,
econômicas e ambientais, justifica esta sua pretensão - prio-
ritariamente ela vai de encontro ao interesse do consumidor.

2.° - A Embalagem de Papel é fací/mente recic/ável

A embalagem de papel tem, sobre as demais, a vantagem de
ser sua matéria prima facilmente reclelável. O papel usado é
uma fonte inesgotável de matéria prima. Facilmente é transfor-
mado em massa, tornado-se papel de primeira qualidade. Cal-
cula-se que o Brasil recicla, atualmente 22% do seu papel em
geral para embalagem, impressão. etc., o que é um índice muito
baixo. considerando-se que a Alemanha recieJa perto de 50%
e o Japão. 60%.

Os países altamente civilizados procuram reaproveitar tudo.
O desperdício é uma característica dos países sub-desenvolvi-
coso onde não existe uma educação formada para a economia
e para um consumo disciplinado. Esbanlamento é a consequên-
era da irresponsabilidade e carência de uma visão ampla do
mundo econômico.

As matérias primas reaproveitadas. além de substituírem
aquelas de primeiro uso. economizando, no caso do papel. ma-
deira, diminuem expressivamente a tonelagem de lixo. reduzindo
as áreas de depósito, transporte (que envolve combustível) e
inúmeros outros fatores ligados ao problema do lixo.

Devido à variedade existente enlre os plásticos encontrados
I'Os lixões. torna-se difícil - praticamente impossível, separá-los
em suas diversas espécies, como Polietileno, Poliestireno. Po-
llproplleno, P. V .C., Poliesli rena Espandido e outros, que d ifi-
cultam a sua recíclagem em termos industriais. além do pro-
blema da aderência de produtos estranhos, difíceis de se limpar.

3.~ - A Embalagem de Pape! e a sua biodegração

A preservação e a conservacão do melo ambiente e a ma-
nutenção do equilíbrio ecológíco é uma tõntca que, cada dia,
vem conscientizando as pessoas dos mais variados matizes
educacionais e culturais. Há poucos anos, certos vocábulos,
como polulção, recíclagem. meio ambiente, etc .• eram pouco
conhecidos do grande público. sendo que, aqui no Brasil, só
no lníolo desta década. é que o assunto foi se popularizando
pouco a pouco.

A poluição ambientai é a consequência de desregramento
e de uma falta de planejamento criterioso por parte daqueles
que regem os destinos dos povos.

De 1972 a 1982. em apenas 10 anos, teremos, acumulados,
no Brasil. 2 milhões e quinhentas mil toneladas de lixo plástico.
nos bueiros, galerias de águas pluviais, rios. represas, terrenos
baldios, praias, etc ..

Até hoje não se sabe exatamente em quanto tempo o plás-
tico se desintegra.

Para ser transportada tal quantidade de lixo plástico. seríam
necessários 100 mil caminhões de 25 toneladas cada um.

Assim que lhe foi possível, o governo brasileiro tomou as
providências que lhe cabiam, criando a Secretaria Especial para
o Meio Ambiente, que tem a sua frente o incansável Dr. Paulo
Nogueira Neto. Achamos, contudo, que é necessário que se dê
a essa Secretaria maior prestigio e que ela seja transformada
em Ministério o quanto antes, a fim de que possa atuar mais
eficazmente nessa área de vital importâncía para o nOS30
desenvolvimento.

O Brasil está muito bem servido pelo sistema fluvial, com
uma topografia privilegiada, cuias quedas dágua naturaís estão
sendo transformadas em hldroetêtrlcas. capazes de ajudar em
muito o progresso do país. Mas, as cabeceiras dos Inúmeros
rios foram criminosa ou Ignorantemente devastadas, condenando
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ri08 outrora caudalosos em ribeirões sujeitos a se transforma-
rem em leitos secos. Este aparte ocorreu-me agora para salíen-
tar a importância do Ministério do Meio Ambiente.

Enquanto uns aplaudem e reconhecem a necessidade das
autorídades serem mais eficazes com a preservação dos recur-
sos naturais. outros vêem a SEMA ou a CETESB com temor.
talvez por sentímento de culpa. preferindo que tais órgãos não
existissem.

A Embalagem de Papel tem como aliados todos os setores
_ que trabalham contra a poluição ambiental. O papel não polui
. - em poucos dias. às vêzes horas. em contato com a água ou

a umidade natural do saio, se desintegra e a celulose retoma
à natureza como matéria fibrosa necessária à vida anImal e
vegetal. O mesmo não acontece com as embalagens plásticas,
que levam 10 ou mais anos para se decomporem, sem se saber,
contudo. se esta decomposição leva, também. a uma reintegra-
ção na natureza.

Sempre pugnamos pela máxima: "Os produtos destinados
a uma longa duração. que sejam fabricados com materiaiS que
tenham também uma longa duração; os produtos de curta dura-
ção, que sejam fabricados com materiais que tenham também
uma curta duração".

Esta máxima não s6 deve ser aplicada à embalagem, mas
a todos os produtos que servem ao homem. como veículos,
roupas, habitações, etc •. t uma máxima de aplicação universal.
que traduz a própria ecologia e as leis da natureza, onde tudo
nasce. cresce, reproduz e morre. Qualquer atrazo ou adianta-
mento indevido pode ocasionar uma obstrução ou um vazio no
meio ambiente.

Em geral, as rnatêrlas primas minerais extraídas do solo ou
do sub-solo levaram milhões de anos para serem formadas,
como os minérios de ferro, o manganês. a bauxita e o petróleo.

Uma vez extraídos esses minérios, novas jazidas não serão
formadas pelo menos por milhões de anos. Logo. seu aprovei-
tamento deve ser dentro de um critérlo responsável, para que
não se repita uma nova crise semelhante a do petróleo. cuja
estrutura mundial foi montada sem Que se considerasse a
quantidade armazenada. Veículos, Indústrias, estradas e cidades
foram planejadas para funcionarem às custas do petróleo e, de
um momento para outro, a humanidade viu a fragilidade com
que foi montado o mundo atual,

Poderiamos culpar a chamada "sociedade de consumo"
pela sua cegueira em alcançar lucros sem medir as consequên-
elas de seus atos; mas aí entraríamos num terreno eéclo-polttl-
co-econôrmco-ütosõüco. que não caberiam num congresso de
embalagem. Voltemos às raizes do tema "A Embalagem de Pa-
pei e o seu futuro".

4." - A Embalagem de Papel é higiênica

Ao iniCiar esta palestra. recordei-me da definição adotada
pela ABNT: "Embalagem é o envoltório apropriado ou estojo
diretamente aplicado ao produto para sua proteção e preser-
vação". Uma das razões da existência de embalagem para ali-
mentos, produtos farmacêuticos e cosméticos é a preservação
da higiêne. Neste particular existe ainda no Brasíl uma inexpli-
cável lacuna. Vejamos: existem indústrias alimentícias de base,
como por exemplo, usinas de açúcar, moinhos de trigo e várias
outras, que possuem os mais modernos equipamentos e Que
exigem o máximo de cuidado para que seus produtos selam
fabricados dentro do maior padrão de higiêne. Aliás, diga-se
de passagem, a grande maioria das nossas indústrias allrnen-
tícias de base primam pela higlêne de seus produtos,

As indústrias que Se utilizam desses produtos. como as
fábricas de bebidas, sorvetes, fábricas de doces, etc., são tam-
bém modelos de hlqlêna, o mesmo acontecendo com os hos-
pltaís e residências, nas quais existe uma rigorosa exigência
no processamento dos alimentos. Todavia, esses alimentos de
base chegam às indústrias de fabricação fá contamínados, não
56 pelo contato direto com imundícies provenientes de secre-
cões humanas - germes e mlcrorçantsrnos detectados, como
collformes fecais. staphitococcus aureus e outros, além do mais
perigoso - o contato de germicidas, inseticidas e outros vene-
nos que podem, ocasslonalmente, estar presentes na carroceria
de um caminhão. num vagão ferroviário, no porão de um navio
e na via pública.
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~ sinal de desenvolvimento de um povo. quando êle passa
e se ater com maior cuidado para o problema da contamlnacão
provinda da Inoperância da embalagem.

O processo de fabricação da papal é por sI mesmo higiê-
nico. Desde o cozimento do cavaco de madeira, com a ajuda de
soda câustlca, até a fabricação do papel propriamente dita, a
massa de celulose alcança a temperatura de 170 grãus cen-
tígrados.

Em boa velocidade, o papel emboblnado compactamente
não permite a entrada de elementos estranhos entre as suas
folhas. A compactação é tão segura, que permite Que se estoque
o papel ao relento, durante mêses. suportando chuvas. sem pre-
juizo. Esta não é uma maneira correta de se armazenar papel;
mas, numa situação de emergência como aconteceu há 2 ou 3
anos atrás. era comum se ver papel estocado ao tempo.

Os produtos ensacados - mormente os alimentícios -
como cereais. farinhas. leguminosas, açúcar - são comumente
contaminados durante o armazenamento, pela ação predatória
de Insetos e ratos. que, além de contaminarem de maneira pe-
rigosa os aumentos, os devoram.

05 sacos de papel com 4 ou mais folhas permitem que 03
armazéns sejam pulverizados para deslnfestação, com raticidas
e Inseticidas líquidos ou em PÓ. sem que estes contaminem o
prouuto alimentício embalado; lá os sacos têxteis de fibras
naturais ou plásticas, pela sua vulnerabilidade. não permitem
este tlpo de combate aos predadores.

Além do problema das contaminações mícrobíanas e tóxi-
cas, que podem acarretar perdas consíderávels dos alimentos
acondicionados dessa maneira, ou ainda o risco de perda ma-
terial decorrente de uma fiscalização sanitária por parte do
governo {que pode renrar os alimentos do mercado}. existe uma
perda real e significativa - aquela Que ocorre desde o momen-
to em que, por exemplo. a tartnna-da-trtço é ensacada, até o
momento em que é aberto o saco para ser fabricado o pão. bis-
coitos, doces, etc ..

O Instituto de Tecnologia de Alimentos, de Campinas, de-
monstrou. através do trabalho Intitulado "Rendimentos Industrial
e ComercIal do Pão sob os diversos aspectos de perda de
farlnha-de-trlgo, verificados na cidade de Campinas", que, em
média. se perde 860 gramas de farinha-de-trlgo, desde o mo-
mento que sai do moinho até quando chega à padaria. Ficou
apurado que exatamente 100 gramas ficam retidas entre as ma-
lhas e costuras do saco e 760 gramas saem da sacaria pelas
tramas do tecido.

Se considerarmos que no Brasil está previsto um consumo
para este ano de 5.100 toneladas de trigo, sendo que 4 milhões
serão transformados em farinha e o restante em farelo, veri-
ficamos que estaremos consumindo este ano 80 milhões de
sacos. Com cada saco perdendo uma média de 860 gramas,
chegamos à conclusão de que. este ano, com o atual slsterna
de ensaque, estaremos perdendo de perto 70 mil toneladas de
farinha, que daria para alimentar uma cidade com uma popula-
ção aoroxirnadamente de 2 milhões de habitantes - Porto
Alegre ou Recife.

A cidade de Campinas foi que serviu para amostragem
desta pesquisa. naturalmente por lá se encontrar o ITAL. Ex-
cluindo as capitaIs dos Estados. podemos considerar que Cam-
pinas está entre as prtncipals cidades brasile!ras (se não fôr
realmente a principal). considerando seu maior índice de alfa-
betlzacão. menor índice de mortalidade Infantil. maior renda
per capita, maior número de ruas pavimentadas. bem como
maior quilomentragem de rede de águas e esgotos. Podemos
conjecturar que. se a pesquisa fôsse realizada em cidades com
condlcões menos favoráveis. as perdas s6 poderiam ser mais
acentuadas.

A medida que os povos evoluem. gracaa ao aumento do
nível cultural adquiridos por uma sociedade, desde o maior con-
ligente de alfabetizados até o maior número de unlverslt/irlos,
tornar-se-ão mais meticulosos e exigentes - mais exigentes
quanto à saúde e à higlêne; mais atentos aos problemas. como
o citado de perdas de alimentos, que Irão afetar diretamente a
economia coletiva e, Indiretamente, a economia de cada um.
Também os dirigentes e empresários se tornarão mais sensí-
veís ao problema e menos Imedlatlstas. chegando à conclusão
de que o problema de perdas, cedo ou tarde. agirá como um
bumerangue - que nenhuma perda signlflcativa ficará impune
às leia naturais.

Quaisquer gastos desnecessários de uma sociedade ou de
um individuo contribuem, a médio e longo prazo. para o dese-
quilíbrio econômico da sociedade ou do Individuo. Considera-
mos falha e destltuída de uma análise mais ampla e profunda
aquela falsa concepção de que o importante é falurar, sem
acompanharmos a produção e o seu trajeto até o seu verda-
deiro consumo. Isto é uma mercadologia real, autêntica e livre
de qualquer aventura menos responsável.

5.° - !. Barara

Somando todas estas evidentes vantagens em defesa
do consumidor, lembramos que a Embalagem de Pap~ foi,
é e será, pelos motivos lá expostos, mais barata. unitariamente,
do Que as de algodão, juta ou plástico: e além de ser um pro-
duto genuinamente nacional, dispensando qualquer Importação
e consequente evasão (desnecessária) de divisas.

Esta palestra teve a finalidade de informar e tranqüilizar
os atuais usuários de embalagens de papel; e, também, aqueles
que procuram uma solucào para o problema da falta de matéria
prima para certas embalagens, matéria prima esta que pode ser
substituída pelo papel com as vantagens lá apresentadas.

Aqui como porta-voz dos fabricantes de sacos de papel,
solícito às Indúslrlas de celulose e pape! que apressem seus
projetos, pois grandes responsabilidades nos esperam num fu-
turo próximo. Como já dissemos, a ABRASP empregará todos
os esforços para que se consuma, aqui mesmo, todo o papel
destinado a embalagens que se vai produzir.

Não nos esqueçamos que o consumo de embalagem é um
dos melhores termômetros para se aquilatar o desenvolvimento
de um povo, o mesmo acontecendo com o papel.

ESTIMATIVA DE EMBALAGENS PLASTICAS JOGADAS NO LIXO
(ruas, bueiros. rtos. praias, etc.) - 1972 / 1982

(em toneladas}
TOTAL

POLlETILENO POLlETILENO POLlPROPI- PLÁSTICOS
ANOS DE BAIXA DE ALTA LENO EM GERAL

DENSIDADE DENSIDADE (só sacaria} P/EMBALAG.

1972 79.365 4.893 7.472 91.73Q
1973 100.531 7.425 11.935 119.891
1974 121.695 9.713 16.398 147.806
1975 142.862 12.123 20 861 175.840
1976 164.028 14.532 25.324 203.884
19n 185.193 16.942 29.787 231.922
1978 206.354 19.352 34.250 259.958
1979 227 .524 21.762 38.713 287.999
1980 248.690 24.171 43.176 316.037
1981 268.856 26.581 47.639 344.016
1982 291.021 28.991 52.102 372.114

TOTAL 2.037.119 186.485 327.657 2.551.261
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I I I FORUM
A Associação estará promovendo a partir de

17 de Maio próximo o 111Forum
de Análise do Mercado de Celulose,

Papel e Artes Gráficas.

Embasada na experiência dos anteriores,
de inconteste utilidade para empresários e

militantes em geral do setor, procurará, nesta
terceira edição do Forum, selecionor temas de

real importância, a serem explanados por
tecnicos no ramo, altamente especializados e,

posteriormente debatidos pelo auditório presente.

Foram convidadas, também, autoridades do
setor de econâmia para participar do conclave,

e sentir os problemas que gravam esta tão
importante indústria básica, dentro do contesto

globol de nossa econômia.

Inscreva-se Participe
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PROJETO DE LEI

Dispõe sobre. a proibição de ingressar nos tocais
onde se realizem competições esportivas, com
bebidas em vasilhames de vidro ou lata.

A ASSEMBl~IA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO
decreta';

Artigo 19 - Ê proibido, a qualquer título, ingressar com
bebidas em vasilhames de vidro ou lata nos estádios e nos
locais onde se realizam competições esportivas.

Artigo 29 - Os bares, restaurantes e estabelecimentos
comerciais congêneres sediados nos locais mencionados no
artigo 19 ficam obrigados ao uso de copos de papel, pape-
lão. plástico ou similar, quando servirem em balcão refriqe-
rentes, cafés e outras bebidas.

Artigo 39 - Compete às Secretarias da Saúde e Segu-
rança Pública a fiscalização do cumprimento da exigência de
que trata a presente lei, ficando o infrator sujeito à pena de
multa, no valor de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

Parágrafo único - O valor da multo prevista neste arti-
go será objeto de' majorações cnuois, de conformidade com
o....legislação pertinente ao reajustamento de penas pecunlõ-
nos.

Artigo Aq - Esta leI entra em vigor 90 (noventa) dias
.após a sua publicação;

e Pape

Higiene e Seg urança

PROJETO PROIBE USO DE VASILHAME DE LATA OU
VIDRO EM CAMPOS ESPORTIVOS

o Dep. José Maria Marin, propos na Assembléia Legis-
lativa do Estado, Projeto de lei que dispõe sobre a proibição
de ingressar nos focais onde se realizem competições espor-
tivos, com bebidos em vasilhames de vidro ou lata, prevendo
em seu projeto a obriqctoriedode do uso de recipientes de
papel, palelão, plástico ou similar. Transcrevemos abaixo, o
referido projeto, bem como suo justificativa.

--000-

JUSTIFICATIVA

As competições esportivas geram emoções dos mais vo-
riac!as. Por esta razão, em algumas oportunidades, consta-
tamos que são utilizados pelos espectadores vasilhames de
vidro ou de lato para externarem sua aprovação ou desa-
cordo com o andamento de uma disputa esportiva. Tal fato
coloca em risco a segurança de inúmeras pessoas e, porton-
to, deve merecer novo enfoque no que concerne à legislo-
çõo relativa a essa matéria.

Por esta razão, apresentamos ao julgamento desta
augusta Assembléia a presente proposição que tem por fim
específico assegurar ao espectador de competições esportivas
maior segurança e tranquilidade.

Como vemos, não tem a medida em tela a pretensão de
regular o comércio de bebidas, refrigerantes e cafés, maté-
ria de competência federal, mas, sim, disciplinar a sua venda,
impedindo que ela represente um perigo a mais aos frequen-
tadores de estádios e de locais onde se realizam competi-
ções esportivas.

Trotando-se de medida que se vincula, de um lado, com
a seguronça e, de outro, com a saúde e higiene da popula-
ção, entendemos que as Secretarias de Estado, da Saúde e
da Segurança, devem ser os órgãos estatais encarregados da
fiscalização e aplicação desta lei, e por esse motivo, os en-
carregamos dessa tarefa, nos termos do artigo 39 do pro-
jeto.

Diante do exposto, cremos que a presente propositura
merecerá o beneplácito dos nobres senhores parlamentares.

Sala das Sessões

José Maria Merin
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REPRESENTaçõES
PIPELSUL lToI.

GERMANO REBENTISCH - Sócio Gerente

Praça das Corrtendes, NQ 106 - fone: 247-4662
Cx.P. 12.796 - Z.P. la - End. Telegr6fico: «PAPELSUl.

SANTO AMARO - São Paulo

IAP. S/A IND. DE PAPf;IS E CARTOES
Cartolinas pl Tubetes - Papel Maculatura

e Cartões em Geral

FABRICA DE PAPEL E PAPELAO JUSTO S.A.
SAO LEOPOLDO - RS

Papel Manilhinha, Papel HD, Papel Tipo Kraft,
Miolo pj Ondulado

INDúSTRIA E COMf;RCIO DE PAPELAO IBICUI S.A.
CAMPOS NOVOS - se

PapeJ HD, Monilha, Papel Jorncl, Papel Tipo Kraft
de fi) a 11O g/m2

RIOPEL S/A INDúSTRIA DE PAPElAO
E ARTEFATOS

GRAVATI - RS
Papelão Pardo para todos os fins.

O melhor papelão fabricado no sul do país.

COMf;RCIO DE APARAS DE PAPEL JUAN J.
MARTINEZ & CIA. LTDA.

PORTO ALEGRE - RS
Aparas diversas

NOVO RIO PAPf;IS COMf;RCIO E mo. LTDA.
BRASllIA - DF
Apa-ras diversas

COPEl COMf;RC10 APARAS PAPEl lTDA.
GOIANIA - GO

Apor os diversas

CELULOSE FIBRA CURTA E fiBRA LONGA
BRANQUEADA E NAO·BRANQUEADA.

TEMOS DISPONIBILIDADE
FONE: 247-.4662

fABRICA DE PAPEL CRUZEIRO SÃ
BELO HORIZONTE - MG

Papel Mor/olucido brooeo - Popel Monilha bronco
p/ Impressão - Papel Tipo Kraft - gromagem

. 45 a 80 grs/m2

ESTAMOS ORGANIZADOS EM COMPRA E VENDA
DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS USADOS, PARA
A INDClSTRIA DE PAPEL E CELULOSE -

CONSULTE·NOS

DL'PHEU PDIM JUNIOR
REPRESENT AçõES:

AVENIDA GUSTAVO ADOLPHO, 1 074

FONES: 227-1404 ~ 227-2326 - SAO PAULO.
PAPEL HIGiêNICO: GIGI- L1RIO - SUAVE - PA·
PEL MIOLO - PAPEL TIPO STRONG - MACULA·
TURA PARA. MIOLHO - PAPELAO PARANÁ - PA·
PELA0 COURO - CARTOLlNA CROMO - PLEX
(CAPA) - PAPEL MANILHA - MANILHINHA - PA·

PEL H O

REPRESENTADAS:
IMPASA - INDOSTRIA MINEIRA DE PAP~IS S/A.

INDOSTRIA DE PAPEL "FJBERPAP" LTDA.

ELIAS J. CURI INDOSTRIA E COM~RCIO S/A.

IND. E COM. DE PAPEL E PAPELAO RIBEJRAO
PRETO LTDA, -----'--------~-----~.~-

~
8lDf1IANO

fAlllAIO S/A. Papeis Especiais e de SIII",
R. CONSELHEIRO CARRÃO, 596 - FONE: 2B8-<J659

VENDASt FONES: 34-0585 - 33-4795 - S. PAULO

Representante ex.olusiW)

para todo o 8rasl~da
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Rafaello • Castello • Rosaspina

e papeis de luxo para correspondência
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Formatura de Técnicos em Artes Gráficas

Foram diplomados no dia 15 de dezembro p. p.,
na ESCOLA SENAI "THEOBALLDO DE NIGRIS"
(Rua Bresser, 2.315, Moóca, nesta Capital), 51 Téc-
nicos Industriais em Artes Gráficas.

VICTOR GIVITA, editor e diretor da Editora
A:»-il S. A ., f-oi o Patrono da nova turma de forman-
dos, que teve por Paraninfo ILDU ARO GOMES E

Dr. PAULO ERNESTO TOLLE
Sr. HOMERO VILLELA

Sr. VICTOR CIVITA
Sr. RUBENS AMAT FERREIRA
Sr. HORÁCIO CHERKASSKY
Sr. AMÉRICa PEREIRA DA SILVA
Sr. DANTE GlOSA
Sr. IGNAZ J. SESSLER

Sr. JORGE AZEVEDO PIRES
Dr . LUIZ CARLOS LEITE

Prof. JURANDYR DE CARV ALLHO
Prof. ILDUARO GOMES DA SILVA
Sr. ALFREDO SANSONE

SILV A, Professor de Química Aplicada naquela Es-
cola do SENAI.

Encerrou as solenidades da Formatura um co-
quetel de congraçamento entre alunos, familiares e
autoridades convidados.

Compuseram a mesa que dirigiu os trabalhos as
seguintes autoridades:

Diretor Regional do SENAI
Representante da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo
Presidente do Grupo Abril - Patrono da Turma
Presidente da ABIGRAF
Presidente da APFPC
Presidente da ABCP
Presidente da ABTG
Representante do Conselho Técnico Consultivo da
Escola
Representante da ABPO
Presidente do Grupo Setorial de Máquinas Gráficas
do SIMESP
Diretor da Escola
Paraninfo da Turma
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria Gráfica do Estado de São Paulo

Participaram, ainda os seguintes representantes de Indústrias:
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Sr. MIGUEL RODRIGUES JR.
Sr. JOSÉ ANTONIO RODRIGUES
Sr. RICHARD STRIMBER
Sr. WALTER CARVALHO

DAFFERNER
Sr. PERY BOMEISEL
Sr. JURGEN ECKNER
Sr. ROBERTO ULLMANN
Sr. LUIZ METZLER
Sr. JOSEF BRUNNER
Sr. PAULO PANOSSIAN
Sr. THOMAZ CASP ARY

Elenco do Brasil
Elenco do Brasil
SRS
Dafferner SI A
Asbahr
Intergráfica
Impressora Ipsis S. A.
Gutenberg
Gráficas Brunner Ltda ,
Estúdio 5 Fotolito
Laborgraf
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Controle Ambiental

A posiçõo brasileira com relação ao controle ambiental
ficou cloramente definida por ocasião da conferência das
Naçães Unidas para o meio ambiente em Estocolmo, 1972, e
ratificada recentemente em Vancouver, compatibilizar con-
trole ambiental com desenvolvimento.

A exposição de motivos para o Decreto n9 1413 do Go-
verno Federal não deixa qualquer dúvida quanto à neces-
sidade de conciliar o resguardo do bem estar da população
com O controle progressivo e racional das situoções existen-
tes de modo a não desorganizar as atividades produtivas em
causar intranquilidade social, e portanto, preconizando uma
forma gradual e programada para correção dos problerncs
existentes, proporcionando às empresas prazos e condições
para os necessários ajustamentos.

Esse documento foi regulamentado pelo Decreto n9
76.389 de 03/10/75 que traz o seguinte parágrafo único do
Art. 39: «no estabelecimento de critérios, normas e padrões,
seró levada em conta a capacidade auto depuradora da águo,
do ar e do solo, bem como a necessidade de não obstar in-
devidomente o desenvolvimento econ6mico e social do Poís»,
e o Art. 4.9: «Os estados e municfpios, no limite das respecti-
vas competêncios, poderão estabelecer condições para o fun-
cionamento das empresas, inclusive quanto à prevenção ou
correção da poluição industrial e do contorninocfio do meio
ambiente, respeitados os critérios, normas e padrões fixados
pelo Governo Federal»; § Único: observar-se-à sempre, no
6mbíto dos diferentes níveis de governo, a orientação de tra-
tamento progressivo das situações existentes, estabelecendo-
se prazos razoáveis para as adaptações a serem feitas e,
atran.-lo for a caso, proporcionando alternativa de nova loca-
lização, com apoio do setor püblico.»

O primeiro documento normativo do Governo Federal
alie 1"1;': respeito à poluição dos águas foi a Porto rio n9 13
de 15.101/76e, no aue se refere à poluição do ar, foi o Por-
taria n9 231 de 'l1fQ4f76.

Não tendo a legislação federal esgotado a competência
da União. o espaço deixado livre houve que ser oreenchido
pelos legisladores Estaduais (em São Paulo Lei 997{76, De-
creto n9 8 468(76.).

Os órQãos delegados dos Governos Estaduais tem
amplos poderes para estabelecer e executor planos, efetuar
levantamentos, elaborar programas e normas, avaliar a de-
sl"mpenh" fie ealJioampnto~ e processos, conceder autoriza-
ção, realizar estudos, fiscalizar o emissão de poluentes, efe-
tuar inspeções e exames, sollcltor coleborecêe de outras en-
tidades, condicionar efluentes, aplicar multas, estabelecer li-
mites de cargas permissfveis e analisar e aprovar planos e
programas.

A SEMA (Secretoria Esperiol rlo Meio Ambiente, criada
pelo Decreto nQ 73.030 de 3O(l0f7?l,. pode ~air diretament~,
em coráter supletivo, ouando inexlstirem entidades estoduols
controladoras da poluiçõo, ou, se existindo, apresentarem
folhas ou omissões no cumprimento dos atribuições que lhe
sõo cometidas.

A legislação existente já ressalta a atitude preventiva _e
uma orientação de planejamento a longo prazo, que nao
consiste em trocar os boas condições no meio ambiente por
um progresso industrial mais rópi~o, em~oro responsável, p?r~
depois, com melhores recurso~ financeIros procurar corTlglr
canseauências e recuperar preiulzos.

Induz também o um melhor planejamento industrial e a
localização criteriosa de novas indústrias. Cada vez mais as
indústrias deverão considerar o tratamento de seus efluentes
como uma das funções importantes do processo industrial. Em
muitos casos o estudo dos problemas de poluiçõo na fase da
escolha do local poro o implantação do indústria, durante a
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seleçõo dos processos industriais e ainda durante o próprio
projeto das operações, permitirá (I redução de custos e até
mesmo o aperfeiçoamento técnico do produçõo.

Quanto 00 aspecto corretivo, o custeio de instalações
caras paro evitar poluição pela indústria deverá ser subsi-
diado pelo governo, eis que este custo é muitas vezes mais
baixo do que aquele que a sociedade se obrigo a pagar em
termos globais.

Ressalte-se entretanto a preocupação do Governo Brcsl-
I· iro, que se para os paises desenvolvidos o ônus do con-
trole ambiental, de modo geral, não chega a afetar a capa-
cidade competitiva da indústria no mercado externo, paro
nós, é uma questõo de primordial importância, nesto fase em
que precisamos consolidar nossa posição de exportadores de
produtos manufaturados.

Tendo-se em conta o exposto, vêm os autoridades e enti-
dades privados desenvolvendo um trabalho coordenado, com
destaq ue po rc as seguintes ações:
1- adequar o controle ambiental à realidade brasileira, não
se procurando fazer demais em pouco tempo, o que torna
inexequfvel a tarefa, principalmente em se considerando a
escassês de energia e a recessão.
2 - criar uma mentalidade ambiental isto de molde a compa-
tibilizar as restrições às atividades ditos poluidorcs com (I

própria atitude individual no tratamento das questões ambien-
tais.
3 - não permitir que a emoção tome lugar à razão nas
ações regionais, enfatizando-se o análise custo-risca-benefi-
cio no fixação dos medidas de controle ambiental.
4 - induzir a uma ocupação racional das regiões conside-
radas limpos, cuidando-se da não deterioração do meio
ambiente, bem como, sob controle, permitir o crescimento em
regfões que não atingiram os padrões fixados pelo Governo
Federal.
5 - permitir o máxima flexibilidade e autonomia das admi-
nistrações regionais; tem sido muito diffcil estabelecer um de-
nominador comum paro a problemática ambiental. Há uma
necessidade crescente de descentralização, cuidando o Go-
verno Federal de prover os regiões dos recursos necessários
paro que os planos sejam implementados.
6 - promover uma Intimo correlaçõo entre a legislação do
uso do solo e do controle ambiental.
7 - conduzir estudos que levem a diagnósticos setoriais, des-
tacando-se Papel e Celulose, Ferro e Aço, Produção de
Alcool Anidro e Automotores; estes diagnósticos comporõo
os estudos do SINACAM (Sistema Nacional de Controle Am-
biental).
8 - facilitar paro que os regiões disponham de sistema de
tratamento unificado de efluentes municipais e industriais,
condicionando estes o pré-tratamento.
9 - fixar os padrões de emissão de efluentes baseadas em
adequada tecnologia.
10 - cuidar poro que as municipalidades não falhem no con-
trole do poluição dos águas, seio por folha de operaçõo e
manutençào, sobrecarga de operação ou erro de projeto dos
instalações.
11 - tomar especial cuidado com os fontes não controla-
das (irrigação, pecuária, agricultura - sais, nutrientes, herbi-
cidas, pesticidas, carvão e cádmio dos pneumáticos, defergen-
tes, etc ... ) que podem ser responséveis por 40 a 80% da
poluíção das águas.
12 - promover estudos de aproveitamento de resfduos séli-
dos com a ótica de recuperar energia e outros valiosos recur-
sos. Aproximadamente 70 a 80% das delectos residenciais e
industriais são combustíveis e têm em média, um conteúdo de
9 milhões de BTU/ton.



13 - estudar legislação que passo impor custo adicional
para o disposição. O conceito é que esta inclusão na com-
posição de custos irá desencorajar o desperdício e promover
ti reciclagem.

Quer nos parecer que as ações relacionadas muita po-
derão ser oPf"imoradas através estabelecimento de progra-
mas internacionais de estudos de meia ambiente.

A constituição da Comissão IV (Preservação do Meio
Ambiente) permitirá o intercOmbio internacional de idéias e
pontos de vistos sobre questões de meia ambiente. Deverá
enfocar os percepções sabre as questões ambientais nas vá-
rios palses e regiões representadas. bem cama às reações
00$ programas de controle do meio ambiente no pais cnfi-
trião.

Desta forma. com a participação de todos os membros
do grupo, poder-se-á discutir de que maneira os questões.
ambientais deverõo ser considerados como de interesse téc·
nico, econômico, político e social.

As experiências históricas dos nações representados de-
verão ser comparadas. As tarefas a serem desenvolvidos por
cientistas, técnicos, juristas, legisladores, industriais, governo
e outras grupos interessados na meio ambiente deverão ser
examinados. E, finalmente, em que grau ter-se-á alterado o
ponto de visto de cada participante coma resultado do con-
fronto entre as políticns e regulamentos de cada pars repre-
sentada, e sua percepçõo de responsabilidade em questões
internacionais de controle ambiental.

Santa Mônica Inaugura

O Grupo Industrial Papeleira Santo Mônica. inaugurou
em suo co-ligado, o Industrial Papeleiro Pirciense S.A., suo
unidade para produção de celulose de fibra longa crua (de
sulfato), na cidade de Piroi do Sul, Estada do Paraná. A nova
unidade dista 450 km. de São Paulo, 180 de Curitiba, 100 de
Itararé e 80 de Ponta Grossa. Sua capacidade instalada é
de 100 ton./dia paro a fabricação pelo processo de recupe-
ração à soda.

O Grupo Integrado vem produzindo pasta mecOnica e
papelão paraná em Pirol do Sul, e cart~c; duplex Cioating e
'kroft seda 20 grs. para carbono. em Curitiba.

--

No setor reflorestamento o Grupo tem plantados 18 mi-
lhões de árvores, que se encontram o uma distOncia média de
20 kms, da sua unidade produtora de celulose.

As unidades estão localizados em, Fábrica de Papel em
São José dos Pinhais, a Av. Santo MÔnico, n9 1 , Tel. 000.
0412 - 82-0011 e a Fábrica de Posta MecOnica e a Area de
Reflorestamento, em Piral do Sul, Paraná, Fone: 000 0422 -
'JI-1130.

O Departamento de Vendas das empresas em São Paulo,
está localizado à Rua Guoporé, 465 - Ponte Pequena, fones:
Zl1-2253, Zl1-8393, 228-1875 e 228-5929.
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INFORMACÃO _•

"A utilização de celulose de
eucalipto na produção de papéis
de imprimir e escrever é uma fa-
talidade econômica por parte dos
importadores mundiais, porque o
eucalipto cresce em seis anos no INCENTIVOS PARA
Brasil, quando requer 35 a 40 anos EXPORTAÇÃO DE CELUWSE
nos outros países", preconiza o sr.
Horácio Cherkassky. Prosseguindo O Ministérío de Indústria e
em sua análise, Cherkasski acre- Comércio, pela fala do ministro
dita que com a recuperação do Calmon de Sá, anunciou, durante
mercado, digestão dos estoques oi a solenidade de inauguração da
internacionais e manutenção de" Cenibra, uma nova diretriz para a
incentivos fiscais à exportação, exportação de celulose, com a
ser~ perfeitamente viável introdu- criação de incentivos fiscais para

~ t.1< >. 'Vo· ',

o consumo de papel no Brasil
"per capita" evoluiu, nestes últimos
dez anos, em 157,8%, passando de
10,5 para 20,4 quilos/habitante.
Esse consumo pode ser considera-
do bastante reduzido comparado
com outros países, que a título de
exemplo, cite-se os Estados Unidos
com 240 quilos/habitantes, Holan-
da 125 k., Argentina 43 k. e Uru-
guai com 22 quilos. Numa projeção
feita pela Ass. Paulista dos Fabri-
cantes, baseada na taxa de 6% de
crescimento do PIB, a capacidade
de produção terá sua taxa elevada
em 36,04% e a demanda atingirá
26,91 %. O mesmo se aplica para a
produção de celulose com um au-
mento de 103% para uma deman-
da' aumentada em 89,8%.

FUTURO PARA' A CELUWSE
DE EUCALIPTO

..
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zir nosso produto no exterior, di-
fundindo nosso "know-how" e
criando, dessa forma, uma tradição
de país exportador de celulose.

MUDANÇA DE ENDEREÇO

Recebemos comunicação e pu-
blicamos prazeirosamente o novo
endereço da CONTINENTAL -
Papel e Papelão Ltda. A empresa
tem agora suas instalações a Rua
Alencar Ararípe, 643 - CEPo
04253, e atende p e I o telefone
272-0164.

PAPEL COPIATIVO

A empresa do Grupo Mata-
razzo - Sincarbon, Com. e Indús-
tria Ltda. firmou contrato com a
Kanzakí Paper, do Japão para
utilizar "know-how" japones na
fabricação de papéis eopiativos
sem carbono no Brasil. O processo
empregado por aquela empresa ja-
ponesa é dotado das técnicas
mais avançadas do mundo na fa-
bricação daquele tipo de papel.

o setor. Ê de se esperar que a me-
dida venha beneficiar aos produ-
tores nacionais, pois contarão com
melhores condições para enfrentar
o mercado exterior.

SUÉCIA AUMENTA
EXPORTAÇÃO

País tradicional na fabricação
de papel, a Suécia atingiu um
montante de 1,7 milhões de tone-
ladas de papel e papelão exporta-
dos no primeiro semestre deste
ano correspondendo a um aumen-
to de 230 mil toneladas mais que
igual período de 1.976, represen-
tando em porcentagem um aumen-
to de 15% (quinze por cento). A
produção do país elevou-se em
mais 120 mil toneladas equivalen-
te a um aumento de 5,1% sobre o
mesmo período do ano passado.

CANADENSES EM
SANTA CATARIN A

A~Brascan Ltd. e a Mac Mi-
lan, empresas canadenses inicia-
ram estudos para o aproveitamen-
to total de uma floresta de pinus
taeda e elliotis, com 140 mil hec
tares, nas proximidades de Join-
ville, Santa Catarina. O projeto
foi dividido em duas fases, estando
prevista para a primeira uma pro-
dução de 750 toneladas/dia de
celulose de fibra longa, e ainda
duplicação' dessa produção para 1
os próximos sete anos, desti-





315.000 ONELADAS E (;1
PARA SERMOS MAIS PREI

Este é o alvo de produção para 1978 da
Suzanofeffer, o maior fabricante brasileiro de
celulose branqueada de eucalipto.

Destinadas tanto ao consumo interno
quanto à exportação, irão consolidar a
auto-suficiência do Brasil no setor vital de
celulose para papéis e cartões para embalagens
e na conquista de divisas.

Mas não é apenas nos dias de hoje que a
Suzanofeffer assume esta posição de
liderança.

(;.1- 'm-t!l- ~. g- §Jii!-m-~-mm-m- -!m- ~!!.IIJ]-;IW-

Através dos anos, a produção da
Suzanofeffer tem representado mais de 250/0
da produção brasileira de celulose
branqueada de eucalipto e nada menos do
que 13% da produção de todos os tipos de
celulose no país.

[
Garantindo o suprimento necessário de

madeira para conversão em celulose, a
Suzanofeffer mantém 70.000.000 de pés de
eucaliptos plantados e uma área total de
150.000 hectares, em fase de progressivo

~ reflorestamento.
Com suas 4 fábricas e 11 conjuntos

produtores de papel e cartão, que atingem
uma capacidade de 180.000/200.000
toneladas, a Suzanofeffer é também o maior
fabricante brasileiro de bons
papéis e cartões brancos à base de
100% de celulose de eucalipto.

As fábricas da Suzanofeffer são
responsáveis por 20% de toda a produção
brasileira de papéis para imprimir (exceto
jornal), escrever, cartões e cartolinas (exdusive
papelão), e 7 % da produção nacional de todos
os tipos de papéis.
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Convertendo recursos próprios e
finandados pela Nação em bens essenciais de
transformação, a Suzanofeffer vem
contribuindo para o desenvolvimento
brasileiro.

Empregando 5.000 funcionários e
operários, a Suzanofeffer, 100% "eucacel" e
100% brasileira, é pioneira, há 30 anos, nos
mais diversos setores da atividade papeleira.

Agora, se além destes dados, você quiser
uma prova concreta do que a Suzanofeffer está
fazendo por este país, basta olhar para esta
folha de couchêcart bicoated. Como ela,
existem muitas outras provas: toneladas, para

. .sermos mais precisos.

ave
los

Líder também no setor de embalagens
rigidas brancas, a Suzanofeffer possui a maior
e mais moderna máquina da América do Sul
para a produção de cartões, com uma
capacidade de 300 toneladas diárias.

E, dentro de dois anos, quando entrar em
funcionamento o conjunto recém-adquirido
da nova máquina de papel B7 e da nova
máquina de pintar Iv1.P2,a Suzanofeffer irá
consolidar sua liderança na área de papéis
couchês, papéis de impressão e escrita, para
consumo local e exportação.

__ J





nadas a exportação. As empresas
deverão, também, instalar uma
moderna serraria de grande porte
para beneficiamento de 1. 500 me-
tros eubícoa/ dia de madeira para
consumo da indústria de constru-
ção.

RECICLAGEM

o Sr. Adhemur PilIar Filho,
diretor comercial da Papirus Ind.
de Papel SI A. (Tesoureiro desta
entidade), em recente entrevista
concedida a um periódico especia-
lizado, analisou o desperdício ocor-
rido no setor de matéria-prima. O
fato ocorre também com relação
ao papel e segundo dados forneci-
dos por três entidades (duas na-
cionais e uma francesa), o desper-
dício é grande em todo o mundo,
com graves prejuízos, inclusive ao
meio 'ambiente. Prossegue afir-
mando que "papel não é lixo",
pois uma vez que em todos os países
são reaproveitáveis, nada mais
racional do que a utilização da
reciclagem (aproveitamento do
papel usado como matéria prim»
para o próprio papel) pela indús-
tria papeleira, em maior escala.
Tomando como base a experiência
adquirida dentro da própria indús-
tria em que é diretor, afirma que
"todos os papéis são' reaproveítâ-
veis", pois aquela empresa utiliza
todos os tipos de aparas (papéis
recicláveis) desde caixas de pape-

lão, até o papel jornal, como maté-
ria-prima. Exemplifica o desper-
dício ao citar o fato que das 150
(número aproximado) fábricas de
papel no Brasil, apenas 50 conso-
mem cerca de mil ton/ano de reei-
clados cada, enquanto a Papirus
utiliza 4.500 t/mês em média. Cita
(J caso da cartolina duplex branca
(60% de reciclado) com perspec-
tivas de atingir brevemente um
total de 3. 000 tiano na pauta de
exportação da Cacex, dada' a sua
boa aceitação no exterior, e o pa-
pel marmorizado (85% de recicla-
do) de grande utilidade no reves-
timento de caixas de papelão. A-
crescentou que, segundo estudos do
Centro de Estudos e Produtivida-
de de Papéis, Cartões e Celulose de
Paris, e dos países baixos a maior
taxa de utilização - 46,9%, não
incluindo Estados Unidos e Japão
onde a taxa também é alta, e que
conforme dados do quadro abaixo
houve um recuo na reutilização no
Brasil.

Finalizou alertando para o
fator economia, citando como
exemplo que pode-se confeccionar
uma caixa de sapato com 100% de
papel reciclado com um índíee de
qualidade de 80/90%, e que com a
mesma máquina comum de fábrica
mais equipâmentos para eliminar
os defeitos, -se obtém o produto fi-
nal a partir de vários tipos de
aparas com 'preços que variam de
Cr$ 0,77 a 2,50 o .quilo, ~s
esses controlados pelo CIP.

.t,

~~,~..f r'" .• ' ':....

Utilização de papéis velhos - %
1972 1973 1914 1075
43,3 45,1 4ff7 46,3
44,5 44,3 43,8 45,7
39,0 38,& 42,0 46,9
33,9 ~2 r- 40,5 40,2
36,2 .:lO,1 36,0 35,0
14,7 25,7 25,9 21,9
18,9 18,4 18,9 20,7

Centro de Estudos e Produ-
fividade de Papéis, Cartões
e Celulose, ParIS, (menos os
dados sobre o Brasil).

NOVA EMPILHADEIRA
100% NACIONAL

A informação é prestada pela
MOVITEC. - Movimentação Téc-
nica de Materiais Ltda., distribui-
dora dos equipamentos Clark SI A.
Já se encontra à disposição da in.
dústría a nova empilhadeira Clark
C-300 de fabricação 1000/0 nacio-
nal. A nova empilhadeira é dotada
de direção hidrostática totalmente
hidráulica, diferencial imerso no
óleo do sistema hidráulico e o re-
servatório .hidrâulíco é a carcaça
do diferencial, além de outras ino-
vações. A empresa atende à Rua
'Jaguará Mirim, 400 ou pelo tel.
261-6722.
PRODUÇÃO DE CELUWSE

O Grupo Suzano/Feffer de-
verá produzir durante o ano de
1. 978, 315 mil toneladas de celu-

. Iose de eucalipto. Esse número re-
presentará mais de 25 % da produ-
ção nacional de celulose branquea-
da de eucalipto e 13% da produção
de todos os tipos de celulose no
país.

Pari
Reino Unido
Alemanha
Países Baixos
ltólia
França
Brasil
Bélgica
FONTE:
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palavra

Discurso proferido pelo Dr. H. Horácio Cherkassky,
presidente da-Associação Paulista doe Fa-bricantes de
Papel e Celulose, em nome dos demais dirigentes das
entidades de classe do setor, Jamil Nicokui Aun, pre-
sidente do Sindicato da Indústria de Papel, Celulose
e Pasta de Madeim para Pa-pel no Estado de São
Paulo e Sa-muel Klabin, preeidenie da-Associa,çáo Na-
ciona-ldos Fabricantes de Papel e Celulose e da Con-
federação Industrial de Celulose e Papel Laiinoame-
ricana.

COMPANHEIROS!

Um dos eventos que maior satisfação nos propí-
cia, no correr de 1977, reside na oportunidade feliz
desse congraçamento, onde atestamos a unidade re-
presentada pela quase totalidade dos empresários res-
ponsáveis pela produção de um insumo básico da mais
elevada importância no quadro da economia brasi-
leira. .

Estamos, pois, em casa, honrados com a presença
de amigos fraternais, razão pela qual proponho-me a
registrar, dentre outros já tão conhecidos, os três pr«
blemas maiores que reputo serem as causas máximas
de nossa atual preocupação, J;"efletindonos resultados
menos favoráveis da conjuntura presente do nosso
setor.

O primeiro deles, após a euforia do "boom" de
1974, diz respeito à recessão mundial, com reflexos
diretos na indústria de celulose e papel, conseqüência
dos estoques acumulados por força de um mercado em
contração;

O segundo item da pauta de nossas preocupações,
de âmbito interno, refere-se ao tratamento desigual
com que os órgãos de financiamento oficiais têm con-
templado as indústrias de um mesmo setor, com a in-
trodução da correção monetária limitada e a manuten-
ção da correção monetária plena;

O terceiro deles, implicando em conseqüências fi-
nanceiras correlatas, mas conduzido sob a égide de um
cunho eminentemente emocional, e por isso, talvez o
mais preocupante de todos, refere-se às inverdades
assacadas de maneira geral contra a atividade indus-
trial e especificamente contra o nosso setor, a pretex-
to da defesa da ecologia.

Porém, ao invés de encararmos tais situações
com pessimismo, o que nos parece salutar é pararmos,
e fazer um balanço, tanto da situação passada, de eu-
foria, quanto da presente, de recessão. Frente a crise
e aos problemas com que nos defrontamos, a coloca-
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ção mais sábia parece-me ser a de tentar extrair li-
ções para o fortalecimento de nossas posições.

Estamos convencidos de que a realidade do co-
mércio mundial, que apresenta uma situação adversa
à penetração dos nossos produtos, tem urna caracte-
rística de ordem conjuntural. A recuperação que se
pronúncia, lenta mas promissora, fatalmente condu-
zirá à eliminação dos estoques e reservas acumulados
nos países tradicionalmente produtores, assinalando
o início da penetração, também lenta, mas firme e
crescente, dos produtos brasileiros nos mercados ca-
rentes do mundo.

Convicção que não exclui a necessidade de uma
atuação constante para, ao atingirmos o mercado in-
ternacional, consolidarmos uma linha de continuidade
no suprimento da celulose que os projetos em matu,
ração, concebidos no espírito do programa nacional
de papel e celulose, propiciarão muito além de nossas
necessidades internas de consumo.

Ao corresponder ao chamamento das diretrizes
maiores da política econômica brasileira, asseguran-
do a auto-suficiência desses importantes insumos bá-
sicos e propiciando excedentes de produção exportá-
veis, Osresponsáveis pela produção de papel e celulose
não mediram esforços. O reconhecimento interno das
oportunidades brasileiras nesse campo coincidem com
as expectativas, cada vez maiores, com que o mercado
internacional busca, naturalmente, o seu suprimento
nos abundantes recursos florestais brasileiros. O nos-
so setor, tanto ou mais que outros segmentos da eco-
nomia, experimentou o desenvolvimento acelerado que
refletiu a opção brasileira quando a grande maioria
das nações reduzia, drasticamente, os seus investimen-
tos na busca do equilíbrio econômico para os seus ele·
vados dispêndios energéticos.

Esta situação é por todos sentida. Dias atrás
tive ocasião de confirmar tal impressão, na primeira
assembléia da CICEPLA - Confederação Industrial
de Celulose e Papel Latino-Americana, em Bari1oche.
Todos os países de expressão na região Latino-Ame-
ricana manifestaram preocupação idêntica: situamo-
-nos, presentemente, num daqueles vales que, cíclica-
mente, tornam os mercados de celulose e papel super-
-oferecidos e infra-procurados. Tal situação é parti-
cularmente preocupante para as programações que,
para sua viabilidade econômica, buscavam ou neces-
sitam mesmo voltar-se para o exterior.

No caso específico do Brasil, notamos a inexis-
tência de proteção adequada a colocação dos lotes ex-
cedentes. Estes lotes têm seus preços aviltados, sem
levar em conta que a indústria do papel, de capital
intensivo ,trabalha com custos fixos altos e custos va-
riáveis baixos. A colocação de lotes marginais no ex-
terior é feita computando-se apenas os custos variá-
veis que são baixos e desconsiderando os altos custos
fixos.

Juntos, como temos caminhado na busca dos in-
teresses comuns e maiores da nação, devemos redo-
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brar nossos esforços - govêrno e empresários
para impor nosso produto excedente ao exterior, rom-
pendo as restrições e barreiras com que buscam nos
bloquear; e, sobretudo, porque pendente apenas de de-
cisão interna, devemos estancar com urgência a he-
morragia de divisas desperdiçadas, anda hoje, com
as importações dos papéis que produzimos além das
necessidades do mercado, bem como de outros tipos
para os quais oferecemos amplas alternativas de subs-
tituição.

A questão da correção monetária nos financia-
mentos com que as entidades oficiais estão, como nós,
empenhadas no cumprimento das diretrizes do pro-
grama nacional de papel e celulose, embutido no II
PND, tem se arrastado sem a solução preconizada e
justa desde os idos de 1975.

Ao assegurar o decidido apoio dos empresários
do setor de papel e celulose à consumação das oportu-
nidades brasileiras nesse campo, vale ressaltar a ne-
cessidade dessa recíproca imediata; para ela já há
uma unidade consensual dos senhores ministros da
área econômica, mas a solução ainda emperra nos ca-
nais da solução burocrática, ameaçando frear tam-
bém a continuidade do ritmo do desenvolvimento in-
dustrial. A extensão dos benefícios da correção mo-
netária pré-fixada aos contratos de financiamento fir-
mados anteriormente à vigência do decreto lei 1410,
de 31 de julho de 75 é imperativo de [ustiça.

Há que se por um fim a essa discriminação ínjus-
ta do estabelecimento de dois critérios de correção
monetária, a plena e a limitada, para mutuários de um
mesmo sistema.

Confiando que o alto descortínío do Presidente
Ernesto Geisel, ao avocar a solução da questão, resta-
belecerá a igualdade reclamada pela justiça, valho-me
do recente pronunciamento de sua excelência para
afirmar que, no nosso setor, no conjunto da área eco-
nômica privada, tal medida constitui-se na salvaguar-
da mínima para impedir a desaceleração indesejável
do desenvolvimento industrial.

O modismo da imitação de hábitos trouxe, pre-
maturamente, o exemplo da influência dos países in-
dustrializados junto à opinião pública brasileira que,
alimentada por informações desprovidas de funda-
mentos técnicos, tem assimilado erroneamente alguns
conceitos inverídicos sobre o tema ecologia, na sua
preocupação, que reconhecemos salutar, com a preser-
vação do meio ambiente.

A questão da preservação ambiental não é unila-
teral; deve ser encarada como um conjunto em que
se coteje, pondere e considere todos os aspectos envol-
vidos . No caso particular do papel e celulose deve ser
1mbrado que esta indústria não se alheou da preocu-
pação com o meio ambiente. Basta considerar que o
recurso básico por ele utilizado é a floresta, da qual
foi pioneira em seu bom aproveitamento, manejo, re-
cuperação e reflorestamento. Através dessa convívân-
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cía com a floresta e a sua reposição, nosso setor apren-
deu a respeitar a importância do equilíbrio ecológico.
Considere-se mais que o produto final obtido, por nos-
sas indústrias, em todas as suas formas, é biodegra-
dável ou facilmente degradável e, por isso mesmo, não
tem tenhuma ação poluente, com vantagens óbvias,
portanto, em relação aos produtos que se lhe querem
opor.

Identificamos os problemas que nos afligem, mas
não devemos nos fixar apenas neles. Devemos buscar
as soluções adequadas para cada um deles evitando
que sua permanência ponha em risco as grandes pers-
pectivas potenciais brasileiras em nosso campo de
produção.

Conforme foi enfatizado pelo Sr. Samuel Klabin
ao assumir a presidência da CICEPLA, impõe-se, ~
prazo longo, uma política de melhoria constante da
eficiência interna e, a prazo curto, uma incisiva cam-
panha de aumento do uso do papel. As cifras compa-
rativas indicam o Brasil como um país em que se con-
figura penosa subutilização do papel. Existe um es-
paço imenso a ser preenchido, mormente quando
outros materiais vêm se candidatando, agilmente, a
ocupar as áreas que temos deixado vazias,

Some-se a isso a existência de barreiras bafeja-
das por injustificada tradição que estão limitando a
substituição de materiais obsoletos de embalagens
pelo papel, este muito mais econômico não só quanto
ao custo comparativo como, também, pela sua condi-
ção de limitador de perdas por vazamento e contami-
nação. t o que vem ocorrendo, notoriamente, com pro-
dutos de largo consumo popular como as farinhas e
o açúcar.

Assim, as situações de desaceleração econômica,
longe de nos infundir pessírnismo, devem servir como
um estímulo à. nossa capacidade criativa. Não deve-
mos projetar nem dimensionar nossa política nem à
base do "boom" e nem, tampouco, da depressão, pois,
só assim evitaremos as frustações de expectativas
que, por superdimensionadas, não se confirmam, ou
as surpresas de demandas que, por subdímensiona-
das, deixam de ser atendidas,

Neste contexto é inadiável fixarmos meta impe-
riosa: elegermos 1979 como ° ano do papel. Vale di-
zer: o ano da somatória de todos os esforços que vi-
mos dispendendo , Ao longo do ano próximo devere-
mos fixar a estratégia para potenciar 1979 como um
verdadeiro marco históricó da indústria de papel e
celulose no conjunto do desenvolvimento nacional.

No diálogo aberto que temos mantido com os
homens e govêrno responsáveis pelo fundamento de
nossa conduta econômica, devemos continuar refletin-
do a realidade das exigências do nosso setor. Autori-
dades sensíveis na sua vasta e reconhecida experiên-
cia, hão de haver detectado a crescente descapítaliza-
ção das empresas ante o impedimento do repasse, pelo
CIP, de nossos expressivos custos financeiros. No

caso especifico das distorções que contra o nosso setor
têm sido asaacadas com elevado grau de emotividade,
há que se restabelecer a verdade, aproveitando-se de
nossas posições de liderança em cada comunidade.
Está na hora de também sairmos a campo corrigindo
informações propositadamente distorcidas e apre-
goando os benefícios de ordem econômica que esta-
mos ensejando, sem nos descurarmos da preocupação
que demonstramos, de longa data, com a preservação
do meio ambiente.

A nossa imagem de empresários, gerando bene-
fícios à comunidade e ampliando a circulação de ri-
quezas, somamos agora, sem pretensão de uma falsa
ostentação, a realidade de uma eficaz assistência so-
cial na área privada.

O SEPACO, fundado em 1956, graças aos bons
entendimentos de empregados e empregadores no se-
tor de papel e celulose e artefatos de papel, está sendo
ampliado. A assistência médico-hospitalar, ambulato-
rial e odontológica à categoria, foi possível graças ao
recolhimento de 1,5% do valor bruto da folha de pa-
gamento de nossas indústrias. Em 1972 ampliamos
essa contribuição de meio por cento para o fundo
"pró-construção" de hospital próprio, em substitui.
ção ao SANITAS, então arrendado.

O novo hospital do SEP ACO está sendo erguido
em área de 6 mil metros quadrados, à rua Vergueiro,
composto de 9 pavimentos, totalizando área de 16 mil
metr,os quad:a.d~s de construção. Engloba: serviços
gerara (refeitéríos, lavanderia, nutrição e dietética
vestiário, farmácia, etc.): ambulatório com 30 con~
sultórios para clínica médica, cirurgia e especíalída-
des diversas, além de consultórios de odontologia: ser-
viços auxiliares, com laboratórios de raio X, pronto
socorro, fisioterapia, administração, centro cirúrJP~
co e obstétrico, incluindo salas para cirurgia e bercâ-
rios, ocupando todo um pavimento, enfermarias tipo
apartamento com 2 leitos em cada quarto, perfazendo
220 leitos que se somam a outros 7 de terapia intensi~
va, e serviços médicos auxiliares, dispendendo, até
agora Cr$ 37. 028.000,00 .

Para o término da obra pleiteamos empréstimo
de Cr$ 59 milhões junto ao fundo de apoio ao desen-
volvimento social, tendo obtido a aprovação para nos.
sa carta-consulta.

Devo finalizar.

Confio em que os esforços que a classe empresa-
rial aqui reunida tem dispendido, somados ao ernpe-
nho dos demais segmentos da economia brasileira,
permitam, em futuro não remoto, a conquista da tão
almejada posição do Brasil no concerto das nações;
uma economia desenvolvida, cuja consolidação refle-
tirá, dentro de um processo harmônico, conquistas não
menos ansíadas: o desenvolvimento econômico e o
desenvolvimento político já prenunciados, gerando o
não menos desejado e perseguido desenvolvimento
social!
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.Conte com a
Sociedade Pau ista de Papéis

toda vez que
voce precisar de:

Papéis para
escrever e imprimir. Cartões e Cartolinas: Artefatos Gráficos:

Apergaminhado/Sulfite, Super
Bond, Ror Post Buffon, Oftset
Super White, Couches RVO e

BS (lisos e gofrados),
Monolúcidos, Acetinados,

Ilustração, Jornal.

Duplex Super 6, Cartão Supremo,
Cartão Monoplex, Triplex,

Couchecart Bicoated, Rcha,
Brilhocor, AG e Papéis Kraft.

A SPP distribui também papel
RPR para xerografia, impressão

e escrita; papel carbono;
produtos "FASE" para

correspondência de qualidade;
envelopes e envelopes-sacos

para todos os fins; papéis
higiênicos e papéis-toalhas.

MATRIZ
SÃO PAULO - SP - Rua Borges Figueiredo, 490/580 - PBX: 291-9233

FiliAIS
BELO HQRIZONTE - MG - Rua Caldas da Rainha, 115 - fones: (031) 441-5229/441-1460

BRASIUA - DF - Setor de Indústria e Abastecimento (SIA) Quadra 1, lotes 410/20
fones: (061) 233-01231233-4690.

CAMPINAS - SP - Rua Fernão Pompeu de Camargo, 1.132 - fone: (0192) 8-9700.
CURITIBA - PR - Rua Silveira Peixoto, 187 - Água Verde - fone: (0412) 42-1633.

PORTO ALEGRE - RS - Rua do Parque, 174 - fones: (0512) 22-8210122-6551/22-4514.
RECIFE - PE - Rua Imperial, 1.075 - fones: (081) 224-0509/224-07021224-0683.

RIO DE JANEIRO - RJ - Rua Gotemburgo, 210 - São Cristóvão - fone: (021) 254-1379.
SALVADOR (MARBELLA) - BA - Rua Pedro América, 68 - fones: (071)

243-1013/243-1255/243-1921.
SANTOS - SP - Rua Martim Afonso, 34 - fone: (0132) 2-5305

~P ISOCIEDADE PAULISTA DE PAPÉIS
INDÚSTRIA E COMÉRCIO lTDA.

Distribuidora de papéis. cartões e artefatos gráficos.
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PAPIS:IS PARA EMBALAGEM EM BOBINAS

E FORMATOS "PAPIS:IS KRAFT"

H.D. - MACULATURA - MANILHA-

MANILHINHA - KAAFT PURO

- SEMI-KRAFT - KRAFT CREPADO

PAPEL DE SEDA

PAP~IS IMPERMEAVEIS - TECIDO INGLES

- PAPEL ONDULADO EM BOBINAS.



de Aprimoramento
Utilização do Papel

Necessidade
Técnico na

Com o desenvolvimento crescente das modernas tecno-
logias, a Indústria Gráfica foi transformando-se gradualmen-
te, passando dos velhos princípios artesanais para a sofisti-
cação técnica em que atualmente nos encontramos.

Existe nas Artes Gróficas, assim como em outros tipos de
Ind~stria, o ponto de vista econômico nos processos de pro-
duçõo, sendo este, um dos elementos cuja consideração influi
preponderantemente no momento de escolher um material ou
uma técnica determinada. - As análises econômicas sobre as
quais uma firma pode basear as suas decisões técnicas, crê-
mos que não conduzem forçosamente a comparar o preco de
um material com outro, e sim, a comparar um sisterno de
produção com outro sistema de produção. A determinar os
materiais a empregar, assim como o seu método de trata-
mento. A ajustar os equipamentos observando as suas pos-
sib.lidcdes, e as necessidades inerentes, portanto, a controlar
e aperfeiçoar os méfodos e sistemas.

Os sistemas devem cobrir um certo número de casos para
serem econômicos, porém devem igualmente oferecer as pos-
sibilidades de ajustes suficientes para que, se fôr necessário
cada serviço seja tratado como um caso particular. Estes sis:
temas podem ser concebidos pela indústria que pretende uti-
lizá-Ias, porém os fabricantes de materiais assim como os de
matérias primas para uso nas Artes Gráficas, estão também
preparados a conceber e .propôr sistemas, sejam estes par-
ciais ou completos, os vezes até, para permitir que os seus
produtos ou utensílios possam funcionar conjuntamente.

Por outro lado, a Indústria Gráfico utilizou e continua uti-
lizando de formo bastante ativa, os progressos alcançados
nos mais diversos setores da ciência. Estes progressos alcan-
çados, normalmente são desenvolvidos, estudados e adapta-
das sempre que possível, a diversos aplicações no setor grá-
fico criando-se por vezes processos inteiramente novos, e
outras modificando profundamente os já existentes. As eta-
pas desta evolução inicialmente Jentas, desenvolveram-se
cada vez mais rapidamente nas últimas décadas, transfor-
mando vez por outra a própria organização do trabalho, e
até os critérios fundamentais das empr~sas.

s dificil fazermos uma avaliação exato das importâncias
cios dispendidas pelas industrias gráficas, para que as pes-
quisas realizadas em seus próprios laboratórios,ou em labo-
ratórios especializados, porém podemos considerar de grande
significação a notável difusão em todos os paises onde a
tecnologia é mais avançada, assim como as iniciativas para a
promoção de congressos, laboratórios etc.
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Palestra proferida por Antonio Ortiguella, no 119Forum
de Análise, pelll ABTG - Associação Brasileira de
Técnicos Gráficos.

Deixaremos de lado estes problemas, por fugirem um
pouco 00 nosso interêsse imediato, porém devemos deixar
claro que a aquisição de uma adequada formação intelectual
e profissional, representa o ponto de partida da renovoçõo
na Indústria Gráfica.

A Arte Gráfica, salvo raras excessõas, não pode ser mais
considerada artesanal, mas sim uma indústria moderna quo
emprego os métodos tecnológicos mais avançados. Os custos
das instalações, assim como a concorrência que cada vez
torna-se mais acirrada, fazem necessárias uma elevada capa-
çidcde de produção a um nivel de qualidade cada vez moi.
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apurado. e nacessório portanto, e consideramos útil insistir na
te., de utilizar ao móximo os processos e as modalidades de
operação cuidosamente standadizadas a'" que o eventual
aparecimento de novos materiais e novos técnicas sugiram
uma provóve] atua1iza~ão dos processos utilizados; li preciso
ampliar os controles VIsuais ou de instrumentaçõo qupnto for
pOlslvel, primeiramente controlar a matéria prima, depois con-
trolar as diferentes foses do processo e por último o produto
acabado, estabelecendo a extensão destes controles de acordo
com o complexidade dos prceessos usados e a quantidade
de produção a ser feito.

e. dificll e roro o coso em que se conhecem de antemão
e com bastante exatidão os limites em que uma determinada
caracterlstica deva ser entendido. - De modo geral cada
indústria tem tendência o criar uma orientação especifica em
r&lação o seus próprios métodos de trabalho e à qualidade
do suo produção, e por tanto, dever6 desenvolver e adaptar
li qualidade da sua produção, e por tonto, deveró desenvol-
ver e adaptar bs suas exigências os métodos de controíe,
assim Como os relativos limites de tolerando, baseando-se em
sua própria experiência.

Da mesmo forma, se queremos chegar às causas de um
8fT? de impressfto por meio de uma avaliação de caracte-
r/mcas que nao forom controladas, seró dificnimo identificar
com absoluta certeza a caracterlstica nõo satisfatório, por
falto de experiências anteriores que toda indústria deve desen-
volVêr baseando-se na sua própria experiência.

Todos os equipamentos de controle podem ser conside-
rados indispensóv81S li rotina de fT::lbalho no indústria moder-
na e podem fornecer uma ajudo preciosa paro a identificação
e prevençlio de erros de impress5o, quando estes sao usados
criteriosamente e, por que n50 dizer, com regularidadé.

Os controles que podem ser executados, tanto nos ma-
teriais que vão ser utilizados, quanto no decorrer do proces-
la, sao numerosos, entretanto, nem todos tem a mesmo im-
port6ncionda e significação quando se trata de obter uma
determinada qualidadtt de ímpressllo, assim como também
estes controles nao resultam 160 importantes, quando inde-
pendem do processo e do material utilizado.

Alguns controles requerem em sua execução aparelhos
badante complexos, e podem ser expressados por valores
numéricos exatamente definidos I 00 contrório em outros ca-
sos somente é posslvel uma avalíaçlio visual aproximado,
mesmo quando esta seja feita por meio de técnicas especf.
ficas; em alguns casos ainda que s/!lia possfvel uma avaliação
numérica do caracteristica estudada, um exame visual pode
fornecer ao profissional experiente muitas informações suple-
mentares.

No que se refere ao uso dos valores obtidos, deve-se
também estabelecer com bastante cuidado tonto os valores
ideais desejados, que provavelmente estarfio ditados pelas
experiências anteriormente feitas, como os limites de tolerlm-
cio em que estes valores poderão oscilar, antes que tal ve-
riaç50 seja considerada excessivo e inaceitóvel.

A experiência anterior seró rica em sugestões, no que so't
refere _à de~nição d,!s limites de. tolerãneia, limites estes que
poderao OSCilarnum Intervalo maior ou menor, em relação ao
valor ideal, ou indicar exclusivamente um limite m6ximo ou
mlnimo. Neste caso porém, a experiência anterior dever6 estar
relacionada com considerações relativas tanta à precislio de
medida, quanto à variabilidade do para metro medido, ou
seja, li const6ncia do material sobre o qual se efetua o me-
dição. Devemos considerar por exemplo, que o papel se
apresenta inevitavelmente anis6tropo e não homogêneo, por
tonto a avaliação de algumas caracterfsticas do papel apre-
senta normalmente grande margem de impreeisêo, esta im-
~recisão MO poderemos esquecer quando fixemos os limites
de tolerOncia. Neste caso o estudo e o preparo rigoroso de-
veriam inevitavelmente estar fundamentados em critérios esta-
tlsticos. Em resumo deve-se considerar mais a COT\sélhóveluti-
lizar de modo preventivo os limites de tolerenda, ao invés
de usó-Ios de uma maneiro corretiva, acerco das característi-
cas dos materiais a serem adquiridos. Isto quer dizer

l
que ser6

sempre de vital importllncia avisar os fornflCl!iaores dos
controles que se quer efetuar, dos métodos de mediçlio o

Mrel'll utilizados, dos valores qu.- se consideram ideais • dos
limites de toleróncia escolhidos; debatendo as eventuais obser-
vações r.lativas, esfarémos em condições de fornecer aos
próprios fornecedores a possibilidade de oferecer produtos
que preencham os requisitos exigidos.

As tintas 11 o papel, são os materiais mois empregados
na Indústria Gr6fica, especialmente o papel, que tanto pela
quantidade, 9uanto pelo custo, deve ser considerado como o
.Iemento mais importante. O papel é constituido pela uniCio
de fibras de <:elulose, isenta de outras substancias que em
princfpio se encontram presentes nos vel;letais de que foram
extraidas, como seja a pasto de madeIro, posta mec6niea,
pasta semi-qufmica, celulose, etc, e unidas entre sr por liga~
mentos entre fibras, que se desenvolvem durante o processo
de fabricação por diversos tratamentos. Para a obtenção de
produtos que tenham caracterfsticas adequadas às diferentes
exigincios de emprego, usam-se yórias dasses de substOn-
cios que podem ser adicionados à suspensão dos fibras da
formaçlio da folha ou então depositadas na superficie do pré-
pia folha durante o processo de fabricação ou sucessivo.
mente. Podemos citar como exemplo as substancias cofanfes,
as cargas minerais, os camadas, etc.

A comoda é uma suspens50 de pigmentos minerais fino-
mente subdivididos, num veiculo aquoso que contém princi-
palmente substáncias adesh .•as destinadas a incorporar as
particulas de pigmento ligando-se entre si e por sua vez
b superflde do papel. Estas portanto têm a função de reco-
brir e melhorar a superfície da folha, para obtermos carac-
terísticos que de outra maneira não poderfamos alcançar.

As modificações mais importantes que a camada torna
possíveis são: brilho, lisura e porosidcde. Quanto à porosi-
dade é oportuno t"$pedFicor que o superflcie do camada "
constituida de poros muito mais numerosos porém de dimen-
sões menores em relação àqueles normalmente existentes
entre as fibras; devido a notóvel influência dos dimensões
dos poros sobre o comportamento dos tintas, costuma-se dis-
tinguir entre microporosidade, existente no papéis da tipo
couchê, e macro porosidade, que li a caracterlstica natural do
papel.

O eonlunto das caraderlsticas de um papel que influen·
dom seu potencial de ser adequadamente impresso, estó a
que chamemos de printabilidade do papel. A printabilidade
é uma propriedade potencial, pois somente' desenvolvida no
momento da impressão, e também depende do processo q,ua
queremos empregar para efetuar a impress<io, pois os vórlas
caroderrsticas de impressão de um papel podem ocasionar
comportamentos diferentes d~ste. Além disso, desde que torlo
processo de impressõo inclui a execução de operações dife-
rentes entre si, a cada caracterfstica do papel podem influir
de diversos formas nas vórias fases da prnl"eSSO, , vólído
considerar três diferentes aspectos da príntahilírlade: o eem-
~()Ttamento em máquina, a capacidade de tintagem, e a re-
f1ex05odo imagem impresso.

O processo de fabricaçiio de pcpel. por ser em móquina
eontínuc provoco uma orientação preferencial das fibras na
direção do m6quina, e podemos deduzir, que a resistência b
tração e à rigedez, sereia maiores na direçiio destas fibras!
enquanto que a resistancia ao rasgo e o estabilidade dimen-
sionaI, serão maiores no sentido transversal, Por consequên-
cio das modalidades de fabricaçao podemos ter diferenças
de lisura, de porosidade, de resistência ao rasgo, etc ... entre
as duas faces do papel. Neste coso poderemos reconhecer
facilmente a face que estava em cont6to com a teta do mó-
quina, que poderá ser reconhecida facilmente com o auxflio de
uma lente, os sinais deixados pela própria tela.

O papel depois de corte do no formato, devereS ter as
dimensões corretas e um perfeito esquadro, mormente no que
.e refere ao lado da Quia e ao todo do pinça, déVem estar
perfeitamente planos e Isentos de poeira e detritos de qualquer
espéde: ~or fim com a direção das fibras orientados no sen-
tido que foi solicitada. De igual maneira, o papel em bobina
deverei estar bem arredondado, nlio apresentando lados amas-
sados, bem enrolado, de dimensões exatos e sem poeira ou
detritos. As ondulações, os enrolamentol e em geral todos
os irr&guloridades de caróter geomllitrico, podem eausar Ral
móquina impressora, o farmaç60 de dobra. ou de outros di-
ficuldades. Em presença d. ondulações e de margens emei-
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tas, tanto em folhas quanto em bobinas, estó ligada direta-
merote a higraexpansividade ou estabilidade dimensioncl do
papel, consequel\temente a homogeneidade do seu conteúdo
d. umidade. Por outro lado, se uma bobina ou uma pilha de
folhas. são expostas a uma atmosferc mais úmida ou mais
sêca daquela onde se encontrariam em equilíbrio, no início
adquirem ou perdem umidade principalmente nas margens
mais expostos, dando assim origem a variações dimensionais,
os quais provocam enrugamentos. Portanto é necessério que
o papel seja entregue em embalagens protetoras, e possua
um conteúdo de umidade opto o encontrar-se em condições
de equilíbrio com uma atmosfera que tenha uma umidade re-
lativa próximo da existente na sala de impressão, isto é, a
temperatura deve estar por volta de 23 _Qraus centígrados, e
a umidade relativo em volto de 60 à 65'}'a, dados estes acei-
tos por quase todos os impressores.

A estabilidade dimensional é de vital importância na im-
pressão em policromia principalmente quando esta é feita em
folha. jó que o sobre-posição das cores por ser feito numa
sequência não muito rápido, úmido sobre úmido, se o papel
não se encontro em equilibrio com a atmosfera da sala de
impressão, sofrerá variações dimensionais durante o processo
com a consequente perda de registro. Por estas razões é im-
portante dispor de um ambiente acondicionado na sala de im-
pressão, e é sempre necessário a umidade do papel, deixan-
do se necessário, que este se adapte as condições ideais de
emprego, antes de dar início a impressão. Porém estes cuida-
dos quando falamos de off-set, não são suficientes, pois deve
existir uma inevitável umidificação do papel transmitido a
este através da blanketa. O papel em formato paro impres-
são off-set em diversos cores, deverá ser cortado de modo
tal, que a direção transversal aquela das fibras, coincida com
(I direção de impressão. Nesta direção ti mais fácil o contro-
le de registro, e a variação dimensionol resultará menor de-
vido ao foto deste ser o lado mais curto da folha.

Quanto ao conteúdo de umidade do papel, podemos ava-
liar esta em relação a perda de peso que sofre uma folha
que manteremos durante um determinado per/odo de tempo
li temperatura de 1059C. Muitos vezes porém é mais cômodo
conhecer a umidade relativo de equilibrio do papel, isto é
IJ uma umidade relativo de um atmosfera em que o papel
estaria em equilibrio.

A umidade relativa atmosférica podemos determinor com
os higrômetros de cabelo, os quais utilizam a varíação do
co.npnrnenro de um cabelo em relação à umidade relativa do
ambiente. A umidade relativa de equilibrio do papel também
é normalmente medida com os higrômetros de lômino ba-
seados no mesmo princípio, e cuja forma permite a introdu-
ção do elemento sensível, ou seja do «espada» entre as
folhas de uma pilha de papel. A medido da estabilidade di-
mensional, efetuamos medindo a variação de comprimento de
uma fita de papel, o qual foi exposta a atmosferas de dife-
rentes umidades relativas, até conseguirmos o equilíbrio.

A gramatura, ou seio, o peso em gramas de um metro
quadrado de papel, pode ser importantíssimo do ponto de
vista econômico, isto porque a uma gromatura maior cor-
responde poro um determinado pêso de papel, uma extensão
menor de superffcíe a poder utilIzar na impressão.

Gramaturo e espessuro podem ser consideradas duas
característicos que mesmo não influenciando de maneira di-
reta no comportamento em máquina do papel, condicionam
Indiretamente outros parametros cuia importância é mais re-
levável, como por exemplo, a opacidade. Muito mais direta
se apresento a importância do relação entre duos corncrerls-
ticas citados, ou seja, a densidade aparente; considercdcs <1S
diversidades consequentes de um elevado conteúdo de cama-
da ou cargo mineral, é indicativa da comprimibilidade, e
dentro de certos limites, do porosidade de um papel. Os
papéis mais densos indicarão uma ligação de fibras mais
eampacta, e isto manifestará uma maior higroexponsividade,
enquanto as ligações mais defeituosas entre as fibras não
permitirão a livre deformação de cada fibra, sem que resul-
tem comprometidas as dimensões de todo a folha; de igual
maneiro o papel apresentará menor comprimibilidade e poros
de menores dimensões, enquanto que os funções mais definidos
entre as fibras influenciarão as cerecterlsficos de resistência
mecOnica do papel. As coracterfsticos de resistência mecõnicc,
manifestam a sua import6ncia otravez d. diversos aspedos.
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Na impressão em bobina é necesscrio que a fita de papel
suporte todos as solicitações de tração, sem sofrer quebras.
esta fita deverá portanto apresentar uma boa capacidade de
absorver estas solicitações, e podem ser avaliadas. por exem-
plo, com medições de tração dinâmico, assim como ter uma
elevado resistência ao dilaceramento poro poder suportar a
presença de poss(veis defeitos nos margens da bobina. O li·
mite de resistência- elástica à tração é importante, para evi-
tar deformações do papel no momento da separação do formo
impressora, porém esta possibilidade, em particular se mani-
festo no impressão de off-set a folha, seja pelas ccrcctsrísti-
cos inerentes da tinto, ou porque o tração da folha ocorre
geralmente em direção transversal à direção das fibras e
portanto na direção o qual o papel acuso menor resistência
mecônica.

Além da quebra da fita ou da deformação da falho, uma
resistência insuficiente dos ligações enfre as fibras, ou no
caso do papel couchê, a aderência do camada 00 suporte,
pode ccusor especialmente quando a máquina se encontro em
âeterminadas velocidades, e com tintas ricas em gorduras, o
rasgo .superficiol, ou o separação da camada. Nos casos me-
nos graves teremos o perde de fibras e de partículas de ca-
mada que serão retirados pelo blanqueta do máquina, ou
pela chapa, e acabarão acumulando-se sobre o próprio re-
vestimento, sobre a forma ou no sistema de tintagem cuuson-
do vários defeitos de impressão, e tornando necessário lavor
constantemente a blanqueta.

Este inconveniente difere do empoamento, isto é, do pre-
sença de poeira ou detritos sobre a superfrcie do papel, pro-
vocados pelos operaçães de corte manuseio, etc ...

O papel para ser utilizado em máquinas planas de oft-set,
deve estar bastante limpo. Descreveremos a. seguir um teste
delineado pela GATF para medir o grau de limpeza do papel.
Este teste chamado de «Teste de Poeira Sêca da GATfll , con-
siste em montar na máquina impressora uma blanqueta com-
pletamente limjla e de cor preta. Esta blonqueto é calçada
para produzir 175 millmetros de pressão _no papel .que deverá
ser impresso. Naturalmente esta pressao excessIva acelera
enormente a quantidade de atrito no papel, e consequente-
mente agrava o empoamento, emplastro. e outros problemas
inerentes. Não deveremos ter tinta nem águo alimentando a
blcnquetc, quando realizemos este teste. Serão passados apro-
ximadamente 100 folhas pelo máquina impressora, e depen-
dendo do grau de poeira que contenho o papel, a blanqueta
assumirá uma cor cinza mais ou menos intensa, de acordo
com a quantidade de poeira acumulado. Depois o impressor
deverá limpar um ponto qualquer do blanqueto com fita
durex, ou com um pano embebido em água ou gasolina, e
então procederá o fazer atravez de um densitômetro, a me-
dida de densidade do ponto que foi limpo. Após ter feito
esta leitura densitométrica deverá fazer outras 10 leituras 00
ocaso, em volto da blcnquetc, e depois tircré a médio dos
10 leituras. Esta médio deverá ser eubrroido do valor obtido
no densitômetro no primeira leitura, ou seja, a que foi feita
no local limpo do blanqueta. A diferença obtido, será o va-
lor do empoamento seco. Se o número for maior do que
. lO, saberemos que temos folhas de papel que causarão pro-
blemas. Se a diferença for menor do que .05, então teremos
folhas que não causarão problema algum. Se o número es-
tiver entre .05 e 10, teremos falhos que talvez causem pro-
blemas sobre certas circunstâncias.

Outra característica muito importante do papel é sem dú-
vida alguma o lisura deste. E preciso entretanto, fazer uma
diferença entre o lisura de impressão e o lisura que o pró-
prio papel manifesto ~uando a. sua superfície n~o recebe o
pressão adequada. A hsuro de rrnpressco, ou sela, o liso do
papel quando submetido à pressão de uma máquina impres-
sora, é de forma preponderante influenciada pela lisura ini-
ciai, bem como pela maciez. e tenoddade. do papel. Devida
ao efeito de compressão no processo de unpressco, uma su-
perficie relativamente enrugada porem macia, em muitos ca-
sos devido à sua capacidade de deformação, deve produzir
melhores impressos e qualidade de impressão melhor defi·
nida, do que aquelas que podem ser realizados em super-
frcies mais lisas porem mais duras.

Outro característica fundamental para uma boa tintagem,
é a receptividade à tinta, que por sua vez, está ligada prin.



cipalmente as caraderlsticas de absorção e molhagem super-
ficial.

Umo boa receptividade, dando ensejo a que a tinta se
fixe imediata e uniformemente sobre a superfícIe do papel é
de grande importância para a obtenção de impressos de qua-
lidade. k caraderrsticas de absorção em relação ao vefculo
das tintos devido a presença de numerosos poros de dimen-
sões reduzidíssimas na superflcie do papel, tem também
~rande import6ncia sobre vários aspedos, permitindo que a
tinta transferida sobre o papel se fIxe firmemente a esta su-
perficie e seja rapidamente estabilizada, evitando desta forma
o repinte. Em todo caso, a absorção deveró ser mantida den-
tro dos limites certos para cada orocesso utilizado, não so--
mente pelo 9ue diz respeito a seu valor global, quanto em
relação os dimensões dos poros que determinam esta e que
devem estar distribuidos oportunamente entre certos limites.
A presença de poros de dimensões excessivos poderá provo-
cor, entre outros, o penetração profundo do pigmento da
tinta e com isto toma-se-ão visivels os imagens Impressas 110
verso do folha de papel. Ainda é preciso que as resinas con-
tidas no vefculo da tinta não penetrem no papel de uma for-
ma demasiadamente rápida, com o que deixaria na super-
fleie uma camada de plQmento desligado que facilmente po-
derio ser retirado por fricção. A absorçõo da ó9ua para os
papéis a serem impressos pelo processo off-set, deve de estar
contida dentro de limites concretos, pois se é de bastante utili-
da!:!e evitar um excessivo consumo de Ifquido da fonte mo-
'hadora, por outro lado, é preciso que as pequenas gotfculas
presentes na superfície do tinta no momento do contato do
blonqueta com o papel sejam imediatamente absorvidas, de
modo que não seja dificultada a transferência do própria
tinta. De outro lodo, o 1fquido que foi depositado sobre as
óreas nõo impressas da folha pelo primeiro grupo impressor,
poderia na impressõo mullicolor, cnor dificufdades na trans-
ferência da tinto dos sucessivas b~erias impressoras se este
não fosse rapidamente absorvido. Em ambos os casos a órea
impressa resultará enfraquecida e sem homogeneidade por
causa de uma tintagem irregular. A existência da fonte molhe-
dora na impressão off-set, comporta o necessidade de algu-
mas limitações, particularmente no uso do papel couchê.

~ necessário que a camada do papel, quando úmido,
possua boa resistência à fricção e 00 rasgo superficial, como
também não contenho componentes tenso-ativadores solúveis
e não resulte demasiado ácido ou alcalino. A presença de
componentes tenso-ativo dores, ou de excessiva a1calinidade
poderiam modificar as caraderlsticas do líquido do fonte mo-
Ihadora, provocando tanto a emulsão das tintos, quanto o
desensibihzação dos chapas; por outro lado uma acidez
excessivo, poderio modificar a cor de alguns pigmentos, e em
particular retardar o secagem dos tintas, isto é, retardaria o
oxidação e polimerização em que a secagem está baseado.

O grau de bronco ou em sentido geral, a cor do popel,
possue uma evidente importllncia aos fins de c:riação de um
oportuno contraste em relação à cor do imagem. ~ tambéM
muito importante o opacidade que deve resultar suficiente-
mente elevada I;'ara Impedir que através da espessura do
folha apareça o Imagem impresso no verso desta, ou no folha
de baixo. A respeito disto é preciso considerar que a visibi-
lidade de uma imagem impresso no verso pade ser em alguns
casos superior àquilo que poderfamos esperar em base à sim-
ples medição do opacidade. Isto porque nos papéis mais po-
rosos é posslvel obter uma penetração do pigmento do tinta
nas camadas superficiais do folha ou porque no área embaixo
da impressão existirá uma migração do veiculo e das resiw
nas contidas no tinto, que enchendo parte dos poros ante-
riormente ocupados pelo ar com um meio de Indice de re-
fraçljo próximo lIguele dos fibras ou do pigmento da camada,
provocará uma dIminuição da opacidade na área. A opcci-
dade e a brancura do papel couchê dependem dos cerocte-
I1sticos do suporfe, porem principalmente dos pi!ilmentos do
camada, das dimensões e da dispersão dos prôprios pigmen.
tas e do conteódo de cola. Em termos gerais e rigorosos, po--
demos dizer que estas dependem fundamentalmente dos coe-
ficientes de absorção e de difusão do camada. Além das co-
roderlsticas de opacidade atribuidas 00 papel, o coeficiente
de difuJÕo da camada superficial tem também outra conse-
qu6nda. De foto 61e condiciono em parte o contraste e o
rendimento dos meios tons. Isto ocorre porqult um elevado
coeficiente de difuJÕo, impede a luz de penetrar no corpo
do papel, e por tonto, impedi! também ti difutao lateral que

causa nas margens reticulados, nas quais temos ;;onas alter-
nados de bronco e cor. As caracteristicas óticos citadasj podem
ser medidas diretamente com um reAexOmetro, ou co eulada.
com medições reftexométricas efetuados em diferentes condi-
ções. O grau de branco indica o reflexão porcentual do amos-
tro na zona azul do espectro, em ~elação a um standard de
óxido de magnéiio, 00 qual se atribui o valor 100.

A opacidade é representada pela comparação da re-
flexão de uma folha de p~el, colocado sôbre um fundo to-
talmente absorvente e o refiexão do mesmo, pôsto sobre uma
pilha de folhas do mesmo papel; é evidente que quanto mais
opaco for o papel, tanto mais os duas medições serão se-
melhantes e a comparação destas estará próxima do unidade.
O coeficiente de difusão pode ser deduzido por medições
reflexométricas, porém através de uma elaboração dos dados,
bastante mais complexo.

O brilho do papel, assim como o brilho das óreas impres-
sas, contribui de uma forma preponderante, paro modificar
o aspedo e o contraste dos imagens colocadas no papel. O
brilho consiste na capacidade de reftetir o luz o superfície do
papel, 00 invés de difundi-la em todos os direções. O brilho
geralmente é dado 00 papel por meio do operação de co-
landragem e portanto nos papéis couchê, o brilho e influen-
ciado também pelo natureza, pelas dimensões e pela formo
das partfculas do pigmento. Um brilho elevado é normalmen-
te associado a um grau de lisura apesar de que é passfvel
produzir papel mate muito liso o qual é por vezes preferido
paroue o ausência de reflexos lummosos propicia uma vlsõo
mais repousante. A mediçào do brilha se efetua com reflexô-
metros cuja geometria permite en"iar o IUl: sôbre o superfl-
de em exame através de um lIngulo bem definido (geralmente
759), e de avaliar exclusivamente a reflexão da superfic:ie em
direção especular. Como standard de referência, podemos
adotar a superflcie plana de um vidro preto.

Paro que um papel seja apto a impressão, deve possuir
um determinado número de coraderfsticas primárias fnvoré-
veis, cUI·oconjunto contribui poro a definição do sua própria
printabi idade. De fato, uma avaliaç60 ponderada do printc-
bilidade de um papel, em relccêo o um determinado proces-
so de impressão se tornaria difícil e aleatório se baseado so--
mente no exame das numerosas carocterfstic:as primárias que
o papel possui e que influem de diferente maneira e com di-
ferente importOncia no desenvolvimento do processo de im-
pressão. Uma avaliação global e mais aprofundada dos prin-
cipais aspectos da printabilidade de um papel pode ser obti
da no laboratório, efetuando-se um grupo de provas que in-
cluem o emprêgo das tintos ou de líqUIdos assimiláveis, e a
execução de impressões em condições estritamente controla-
das. Cada um destes ensaios refere-se o mais de uma ee-
raderfstica próprio do papel, de modo que, com um número
limitado de ensaios, é possfvel conseguir uma evolloçõo sino
tética, provavelmente não completo, mas suficientemente índi~
cativa da printabilídade. O resultado obtido seró mais pro-
fundo se twermos conseguido efetuar algumas dessal provas
com o mesma tinto a ser empregada no máquina impressora,

e. preciso ter em conto gue o qualidade de impressão,
nunca depende da printcrbitidade de um papel e nem das
caraderlsticas de uma tinto, mas o resultado mais ou menos
feliz, das eerceterlstiecs do papel e da tinto, assim como da
qualidade da chapa, da méquino impressora e da jmpres~a
propriamente dito. Por outro lodo, se estandarizamOI na
execuç60 dos ensaios, o maior número possível de paramétro.s,
os resultados dos mesmos poderão ser colocados diretamen-
te em relação com O printabílidade do papel le utilizamos
tintas de referência. Poderão ser indicativos aos resultados do
comportamento dos tintas se usarmos um papel standard, e
finalmente poderão permitir uma avaliação total com a unífto
papel-tinta. Os vários tipos de aparelhos de teste de prlnto-
bil1dade, possuem em geral, um determinado número de ee-
raderistlcas comuns. O sistema de tintagem permite o distri·
buição bastante uniforme da tinto, e o depósito nel fOrmo
impressora em quantidade variável em relação os Ilxig6nc:ios
da prova a ser efetuado. Entre os principais carocterfsticas
dos aparelhos de teste de printabitidade devemos considerar:
primeIramente o possibilidade de mudar em modo contfnuo a
pressão e o veloc:idade de impressão, de efetuar a mediçlio e
ainda a facilidade de operaylio que permite efetuar rapido-
mente um determinado ensaio. A possibilidade de reprodu.
zir os resultados desde que cada provo seía executada em
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condições experimentais de pressão, velocidade, tintogem de
fôrma, todas exatamente conhecidos. O funcionamento dos
~parélhas de t~srê de printabilidade na maioria dos modelos,
simula as condlções do processo de impressão tipogr6fico. Os
resultados das provas podem fornecer informações úteis,
desd~ .qlle lê estabeleçam correloções com as móquinas in-
dustriaiS baseando-se na expeflêncla pessoal.

Entre os ensaios de printabilidade que se realizam com
estes aJ;larelhc!s d~ teste, as mais representativos pelas ce-
rocte~ístrcas primdrios do papel e pelas conclusões que podem
ser ~Iradas, são constitui dos pela avaliação do necessidade
d~. tl.n.tae por uma sérir; de enspios ligados a isso, como seja,
VISIbilidade no verso, brrlho de Impressão e transporte. O con-
c:ei!o de printobilidade tem sido aperfeiçoado, e para uma
mal~r comp~~n~o do mundo grófi1:o, tem sido adicionada a
~urnte defmrçao: cUm papel dotado de característicos 00
Impresso, deve absorver a exata quantidade d,. tinto na su-
perfície desejada, e não deve de impedir a tinta que esta
seq~e com a rapidez desejado. Deve possuir um nível con-
veniente das propriedades a que nos referimos anteriormen-
te, ou seja, lisura, porosidade, propriedades óticas etc ... lJ.

O termo printabilidade que parece ser dado somente 00
papel. na realidade também é aplicado à tinta. A printabíli-
dade de uma tinto se entende pela carga mínima necessória
desta, para obter uma cobertura de impressão uniforme, se-
gundo um valor previamente estabelecido. Porém, isto nao é
tudo, e comumente ti printabilidade de uma tinto tamb4m é
definida por outras caracterlsticas, tais como: Transferl/nda,
dock. e secagem. Trotando-se de uma relação rntima a que
liga o papel à tinta, tornando-se oportuno querer analizar o
camportamento unilateral do papel .m confronto com a tinta
• vice-versa. pois que paro evidenciar o comportamento da
finta, deve ser analizado o papel. Em outras palavras, isto
significa que em um processo de impressão de off-set, o com·
portamento do papel e tinta, não pode ser generalizado, pc>-'*" • vólido se refer8-se respectivamenfé a um tipo de tinhl
e a um tipo de papel.

A avaliaçao do comportamento do papel e da tinta para
ter valor deve sempre referir-se as condiçães ambientais de
temperatura e de umidade bem determinadas e constantes
para todas as fases da experiência. Geralmente o temperatu.
ra deve estabelecer-Sé por volta de 23 graus cent!~rados, e a
umidade relativa dêve estar em volto de 60 a 65'}'D' como foi
dito anteriormente.

A reloçõo entre a prova de laboratório e o impresso in·
dustrial, foi sempre um dos pontos mais discutidos do mundo
grófico. Os impressores sempre têm dado pouco créd-ito aos
estudos do laboratóriol preferindo aferrar-se a experiência
direto, tirada no própTlo trabalho, e assim de uma maneira
mais rópida tem-se demonstrado certo superação, e se dei-
xaram de lado certos problemas. No verdade também os
laboratórios nõo tem ferto muita coisa no passado para apro-
ximar-se dos problemas dos impressores. Não se teve cons-
ciência que em última análise, a relação papel-tinta, vem atra-
Ve,1': da utilização de forma continua, e com influência de uma
s6rie de fatores os vezes imprescindiveis e nos quais o im-
pressor se debate cotidianamente. Esta incompreensão e o
mútuo desinteresse de um pelos problemas do outro tem re-
presentado um custo que somente nestes últimos tempos tem
,ido valorizado e estó conquistando todo o significado que
lhe compete.

Nas operoç3es de impressão, que de carta forma repre-
sentam o slntese de todo o processo uréfieo, se é dificil com
uma boa impressõo corrigir os detalhes das formos e das
tintas, ou mesmo do papel, e vice-versa, muito mais faci! é
obter resultados ruins, partindo de premissas 6timas

Em relação à impressão não nas ocuparemos do desen-
volvimento desta operaçõo, mos somente de alguns dos con-
lToles que são necessários levar o efeito para desenvolver
uma ação preventiva, ou mesmo durante o processo. Os CO"·
1T0Jesa serem executados no decorrer de uma tiraljlem devem
verificar que as condiç3es de impressão sejam idears, que não
se manifestem defeitos e que o rendimento tonal e cromático
seja igual durante toda a tiragem. Isto requer o exame pe-
riódico de um impresso comparando-o ao impresso padrão.
1+. comparação visllal, devemos unir o controle t1ensiométrico,
de tal modo a mantermos sob controle um determinado nú-
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mero de fatõres que nos proporcionem os dados para a eon-
fecção dos gróficos estatlsticos e a porcentagem de varian-
tes que possam existir.

O r~jstro por exemplo, é avaliado lIerolmente obser-
vando-se a sobre-posição dos marcas de registro, porém exis-
tem regras que permitem medir com exatidão as dimensões
da imaGem e os desajustes eventuais de registro. Para este
mesmo fim podem-se utilizar as escolas graduados, gravados
nos astralões, a serem reproduzidas na forma impressora. O
seu uso permite a avaliação, com menos de dois centésimos
de milrmetro de variante da diferença de dimensões de várias
imagens impressas em sobreposição, sendo útil portanto, nos
casos em que a imperfeição de registro é devida justamente
a uma vericçêo dimensional na reprodução dos imagens so-
brepostos.

A consltmcia na reprodução dos tons deve ser controlada
com densitómetr?>, em áreas da imagem pro-estabelecidas, ou
de preferência sobre os escalas de controle inseridos na for-
ma impressora escolhidas para esta finalidade, onde as di-
versos tintas utilizadas apresentam-se isoladas e sobrepostos.
A comparaçõo entre as valores relevados durante a tlfagem
e aqueles relativos as folhas de amostra, permite levantar os
possíveis variações, identificar as causas e consequenamente
fo!"ar os devidas providências. Normalmente nas escolas de
central e, além das áreas chapadas ou reticuladas, são inse--
ridos outros zonas particularmente aptas para relevar os pos-
slveis defeitos de impressão e de reprodução do ponto;
entre estas podemos citar o «acerto de estrelo» e a «escala
de ampliação do ponto, as quais nos permitem detectar va-
riações dimensionais dos pontos, desdobramentos e somllrea-
dos. No sistema de rotogravura existem escolas anólogas
Cfue nos permitem verificar o balanceamento cromático das
tintas durante o período de impressão. Todos os controles
existentes tanto poro a racionalização da matéria prima
quanto para a racionalização do processo de produção, estão
encaminhados a corrigir as falhas pelos quais a produtividade
seno afetada, como também auxiliar a encontrar os remédios
mais apropriados.

Na realidade devemos enfctizer, que toda indústria rse-
líza algum tipo de controle, tanto em relação l:l R\e\terias pri-
mas como aos produtos impressos, porém muitas vezes estes
controles baseiam-se numa experiência pessoal não muito
bem definida e influenciado os vezes por falsos conceitos.
As decisões assim tomadas nem sarnpre se apoiam em fatos
concretos e muitas vezes provocam discussões com fornece-
dores e dientes, causando, as vezes, danos irreparóveis tonto
à economia da firma, quanto à suo reputoçêo, O controle de
qualidade, que ntls últimos tempos está sendo introduzido na
indústria em geral, permite tomar decis3es fundamentais tam-
bém na Indústria Gráfico.

Somente algumas das amostras dos materiais a ser exa-
minados estarão submetidas a controle e coberó aos gráficos
estatlsticos indicar o número de ensaios a serem efetuados,
e o grau de validez dos resultados com bases na entidade do
lote, na exatidão das medidos, nos tolerâncias admitidas etc.
Na elaboração dos dados, serão mais uma vez os métodos
estatrsticos que permitirão classificar os próprios dados e
sintetizar o seu significado mediante alguns valores repre·
sentativos. Uma premissa indispensóvel para o planejamento
de um controle de qualidade, é antes de mais nada, a com-
preensão exata dos finalidades que este se propõe e a co•••
preensão das diversas atividades ou funções atravez dos quais
êle se processa.
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1Jena, 1Jincel

Nascido na cidade de Marilia em 26 de setembro de
1944, Luiz Antonio Bül!er Souto, iniciou seus estudos e pes-
quisas em artes no ano de 1.964, na cidade de Santo André.

Realizou sua primeiro exposição individual no Binn's em
São Bernardo do Campo, no ano de 1965; no resma ano re-
ceLeu o prêmio de escultura no Exposição de Arte promovida
pela Prefeitura Municipal de Santo André, participou de uma
mostra promovida por Enock Sacramento no Instituto de Edu-
cocõo América Brasiliense e levou novamente sua arte à
cidade de São Bernardo através de uma coletivo promovida
pelo SASB; em todas os mostras apresentando-se com tra-
balhos pesquisados com chumbo e outros metais.

ANAVE - 34

&

BULLER SOUTO

Recebeu o Segundo Prêmio de Pintura no Salão da Pre-
feitura Municipal de Santo André, no ano de 1966.

Em 1967 colaborou e participou no inauguração do Pri-
meiro Salão Oficial de Arte Contemporãneo da Cidode de

Santo André, onde apresentou três trabalhos de pesquiza em
isopor, que foram muito importantes dentro da sua formação
ortlstica, e complementos indispensáveis no conhecimento da
matéria. No mesmo ano, iniciou a pesquizar, junto a Rhodio,
o Resina Acrílica PVA e a introduzí-lo como material funda-
mentai na compleição de suas obras.

Ainda na década de 60, fêz vários cursos de arte, alguns
promovidos pelo Secretaria da Educação de Santo André,
tendo como orientador o doutor Fayvel Hockman.

O interêsse pela arte levou Bül!er Souto a realizar via-
gens através do Brasil, quando residiu em Recife, entrando em
contato com vários artistas da região, em 1968.

Entre 1969{70realizou viagem aos Estados Unidos, residindo
em Boston, e estudando artes nos museus de Nova Inglaterra
e Novo York, principalmente.



EXPOSIÇOES

Realizou sua primeira exposrçno individual na cidade de
São Paulo, no Banco Nacional, 1972. Foi ao quarto Salão de
Verõo, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e no
quinto Salão de Arte Comteporânea da Cidade de Santo
André.

Ainda em 1972, viojou novamente aos Estados Unidos,
onde realizou com sucesso sua Primeira Exposição no Exte-
rior, na cidade de Boston. Dos Estados Unidos, viajou para a
Europa, onde aprofundou seus conhecimentos em arte nos
principais museus do Velho Mundo.

Em 1973 realizou uma individual na Galeria de
Arte da Companhia Real Holandeza de Aviação - KLM, e
uma exposição coletiva com P. Rorato em seu atelier na Ala-
meda Santos. Inicia a construção de sua galeria de arte.

1974 - Inaugura sua galeria de arte, onde apresenta uma
retrospectiva de todas as suas fases artísticas e ses-
senta obras do seu otual estágio como artista plástica.

1975 - Expõe no Salão de Arte Contemporâneo, da cidade
de Santo André.

1976 - Salão de Arte de Piracicaba. Novamente em Santo
André, e na Galeria de Arte do Banco Nacional, em
outubro.

1977 - Volta a apresentar seus trabalhos na Galeria do Ban-
co Nacional.

Em sua Galeria de Arte, mantém permanentemente obras
de suas vários fases artísticas, ensaios e estudos de mon-
tagens esculturais.

Büller Souto é membro da «lnternational Associating of
Plastic Art», orgão pertencente a UNESCO.

Luiz Antonio, é um artista plástico voltado para o estudo
da forma em suas mais variadas manifestações da Terra no
contexto universal. Duas opiniões sobra seus trabalhos tra-
duzem sua personalidade face as artes plásticas. O Prof.
Mário Schemberg considera que a obra de Büller Souto tra-
duz uma captação para-normal voltada para a terra, não po-
dendo, portanto, ser comunicada satisfatoriamente pelos
meios habituais de pintura, daí justificar-se o emprego de re-
sinas de PVA, com terra, areia, tinta polJymer e outros pig-
mentos para atingir os efeitos desejados. Acrescentou que
muitas vezes suas obras «evocam imagens da arte maya e
a~te':a». O escritor Herculano Pires ao analisar a obra do
ortistu, entre outras apreciações, afirmou que «Büller é um
jovem de lingugem cultural, mas suas prospecções paranor-
mais se processam no mesmo sentido da prospecção mineira
de Lasage. Sua interpretação estética, é naturalmente mais
refinada e consciente. Seu telúrico não é apenas abstrato,
afetivo, pois se concretiza no emprego da terra entre os ma-
teriais que utiliza». Finaliza concordando com Schenberg, ter
sua arte conotações com a asteca e maia, aduzindo estas a
egipcia, chinesa e malaia.

Luiz Antonio Büller Souto mantém uma Galeria de Arfe
permanente na AI. Santos, 133 próximo a rua Cubatão.

J
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LIVROS
o LONGO DECLIVE - Hilton
Luiz da Silva (Hilton Luiz) - l'
Ed. - 1.977 - Ed. do Escritor
- 97 págs,

Promissor e grato o apareci-
mento em nossa literatura desse
mineiro de Itapecerica. Coragem,
e honestidade literária é o que se
deprênde dessa obra do jovem es-
critor. Relata, nos sete contos que
compôem o livro, de forma amena
mas com firmeza e convicção, os
problemas relacionados ao campo
e toda a gama de injustiças sociais
existentes, o abandono e descanso

da sociedade no seu todo, pelo ho-
mem da terra. Capta e traduz,
através de diálogos bem construí-
dos os dramas, aspirações e frus-
trações de gerações pretéritas, e o
que é mais sério, a falta de pers-
pectivas da atual e vindouras.
Analisa a falta de assistência total,
alertando com destaque os pro-
blemas de escolaridade. Faceta
auspiciosa do escritor, é revelada
nos monólogos com que antecede
cada conto. Mostra uma personali-
dade séria, buscativa, índagativa
e sensível - tempero primordial
para o bom escritor.

UM GRITO NA IMENSIDÃO -
Oswaldo de Mello Pimenta - De-
poimento - Editora Cupolo SP.
- 1.977 - l' Edição - 138 págs.

Antes de ser uma obra literá-
ria, o trabalho do autor. se consti-
tui num depoimento e um alerta
para toda a sociedade - nós todos.
Oswaldo de Mello Pimenta, relata,
sem dramatizar, mas de maneira
bem objetiva, sua participação na
Organização de Auxílio Fraterno
- OAF, na Associação de Prote-
ção e Assistência Carceraria -
APAC, no Serviço de Ronda No-
turna, na Assistência ao Menor

Abandonado e Circulo Santa Ve-
rônica. O relato é emocionante, e
mostra o quanto poucas pessoas
vêm fazendo pelo semelhante me-
nos afortunados com o atendimen-
to de rua, carcerário, amparo ao
menor e outros de igual importãn-
cia. E quanto todos nós podería-
mos fazer, emprestando alguns mo-
mentos do nosso dia-a-dia para mi-
norar a miséria e sofrimento de
centenas de irmãos. No prefácio
uma exaltação do trabalho que
aquelas entidades vem realizando,
analisada por Mons. Luiz Geraldo
Amaral Mello. Leia e medite seria-
mente sobre todo o relato do autor.

ADMINISTRAÇÃO DE MARKE-
TING - Análise, Planejamento e
Controle. Philip Kotler - Trad.
Profs. Roberto Simões, Meyer
Stilman e Danilo A. Nogueira -
8 vol. - l' Edição - 1.976, -
Editora Atlas SI A.

O autor é prof. da cadeira de
Marketing da Northwestern Uni-
versity, tendo voltado seus estudos
para as áreas de novos produtos,
estratégia competitiva, planeja-
mento de propaganda e sistemas
de informação, com vários traba-
lhos publicados em jornais e revís-
tas especializadas. A obra é abran-

gente e praticamente esgota o
assunto, segundo constatamos,
junto a professores e estudiosos da
matéria. Foi dividida em seis par-
tes: CONCEITUAÇÃO DA ADM.
DE MARKETING, AN.ALISE
DAS OPORTUNIDADES DE
MARKETING, ORGANIZAÇÃO
PARA MARKETING, PLANE-
JAMENTO DE PROGRAMA,
CONTROLE DO ESFORÇO DE
MARKETING e AMPLIAÇÃO
DO CAMPO DE MARKETING,
oferecendo uma seqüência racional
da matéria. Essencial para profis-
sionais de Marketing e Propagan-
da.
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ponto de vista __________ o...-.eyduoa..lumfigliDli

o processo é inevitável, mas, em sua outra
face, ele "desfigura" as paisagens da nossa infância
e retira, com a mão do tempo, as tranqüilas e
verdes imagens da memória. Talvez, por isso, sela
cada vez mais difícil falar sobre a espontaneidade.

N OS80 sistema de vida acarreta a "deforma-
ção" do seu próprio conceito. Quando se é criança,
o espontâneo chega a ser natural, po-rém, com os
oondicicnamentoe que começam a agir sobre ela,
vai perdendo progressivamente esse dom original.

Dizer que a esPontaneidade existe como libe-
ração, não é verdade - mas, apenas, uma subs-
tituição de padrões, onde tudo é uma conseqüência
lógica. Quando não consegue romper as barreiros
da insatisfação, mesmo questionando os porquês,
leva a uma apa.tia e conformismo geral.

Cabe aos jovens, através da sua formação e
aprendizado, o início de um novo posicionamento,
dentro dos modelos tradicionais, criando novas
"raízes" de continuidade e condições de existência,
para assumir as responsabilidades das próprias
atitudes.

É preciso entender os vamos mouimentos mo~
demos, de tomada de consciência e examina,r
as causas da contestação - porque reavaliar e
discutir, dentro de um diálogo, é perceber seu
próprio valor -. Contestar é uma oportunidade
para se recomeçar... Na realidade, é con tribuir
contra o tédio intelectual que se cproiunda, cada
vez mais, causando séria» divergências entre os
mais velhos e os jovens - não criando os elemen-
tos de ativ~ão de 8Ua8 próprias formas culturais.

Falta-lhes segurança, orientação e uma per-
sistente vontade interior, por não saberem se liber-
tar. Tudo parece já conquistado e feito, o que leva
a uma grande indiferença e a uma tendência de
"alienação", a quase tudo que os rodeia, criando
inúmeras limitações - que 08 impulsionam imu-
tavelmente a equívocos e desencontros.

É preciso romper essa frwJtação na cre8cente
despersonalização do indivíduo.
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Fronteiras de Concreto

Eetemoe sempre chamando por alguém,!
Porque é demasiado difícil tomar uma atitude e
sair do fácil e cômodo, para o "dolorido", arran-
cando 08 biombos que escondem a verdade das
coisas.

Vivemos a revolução exaltada. da história,
que gera descontentamento e indiferença da so-
ciedade pelo indivíduo. Mas é necessário pensa»
que na massa, os grãos perdem a faculdade de
germinar.

As vezes, uma "pausa" é necessarm, dentro
da rapidez e trepidação moderna, para ver, sob
outros ângulos, que tudo é essência e presente, na
verdade de nossas vivências.

o imutável não está mais no mundo exterior.
Destruído pelo avanço tecnológico, [oi t-ransferido
para uma novo, abertu-ra num mundo em profunda
mutação.

Integrar-se na sua verdadei-ra dimensão hu-
mana, é amar o pequeno e reencontrar o simples,
para crescer e supe·rar-se, compartilhar com segu-
rança da alegria de f~er parte de um mundo me-
lhor em construção.

A eeponianeidade, em determinados instantes,
é como um processo de criação. Sua fonte primeira
e a naturalidade, criando, para isso, sistemas e
suporte», dentro das condições históricas em que
vivemoe.

A época atual tende a apagar o brilho de
nossos horizontes, educados para determinados
rumos e situações, que condicionam e acomodam
a.'! circunstâncias de tal maneira, que preferem dela
tirar 1'antagens pessoais, aceitando, sem saber,
grilhões e muralhas pelo seu caminho.

Basicamente, essa situação vem de todo um
sistema de vida das grandes cidades, fronteiras de
concreto feitas de muros sombrios, onde o desper-
díciQ de esperanças no chão, não se abrem ao azul
do céu.

Eetomoe sempre chamando por alguém!
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